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ROSALBA ATENDE 
CONVITE DE EDUARDO 

CAMPOS, ASSISTE 
PAIXÃO DE CRISTO, 

MAS NÃO FALA 
EM POLÍTICA.

► Governadora exibe documento que autoriza inicio do processo de construção da Arena das Dunas
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► Segundo secretário Demétrio Torres método de demolição do Machadão não será através de implosão
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ORDEM DE SERVIÇO MARCA
PONTA-PÉ INICIAL DA COPA
/  PARTIDA /  DESDE ONTEM, COM ASSINATURA DA ORDEM DE SERVIÇO E DA AUTORIZAÇÃO PARA DEMOLIÇÃO DO MACHADÃO E CONSTRUÇÃO 
DO NOVO ESTÁDIO DAS DUNAS, A REALIZAÇÃO DA COPA DO MUNDO DE FUTEBOL EM NATAL PASSA A SER UMA UMA REALIDADE CONCRETA

ANASTÁCIA VAZ /  NJ

CIDADES

GUERRA
MILIONÁRIA
Cada dia de trabalho do Instituto de 
Tecnologia, Capacitação e Integração, 
de Recife, contratado pela Prefeitura 
de Natal para combater a proliferação 
do mosquito Aedes Aegypti, custará 
R$ 90 mil. A prefeita Micarla de Sousa 
justificou a contratação, de R$ 8,1 
milhões por um período de 90 dias, 
afirmando que foi a única saída para 
enfrentar a epidemia de dengue. “Não 
vamos cruzar os braços” disse. ► Prefeita e secretário municipal da Saúde anunciaram plano emergencial de combate à dengue

HUMBERTO SALES /  NJ

PRIMITIVISMO  
DE WALDOMIRO 
DE DEUS NO 
BARDALLO’S

15

DANILO MENEZES 
DIZ QUE 
SE SENTIU 
HUMILHADO POR 
JUIZ DE FORA
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GARIBALDI 
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ELIMINAR FATOR 
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MICARLA COMEMORA
41 ANOS COM SIMPLICIDADE
/  ANIVERSÁRIO /  PREFEITA ASSISTIU MISSA AO LADO DE FAMILIARES, AUXILIARES E AMIGOS 
NA CAPELA DO INSTITUTO MARIA AUXILIADORA. EM 2009  EVENTO FOI REALIZADO NA CATEDRAL 
METROPOLITANA, QUE FICOU LOTADA

HUMBERTO SALES /  NJ

► Padre Aerto Sales fez saudação a Micarla

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

A PREFEITA MICARLA de Sousa ce 
lebrou 41 anos de idade com uma 
missa de ação de graças na cape
la do Instituto Maria Auxiliado
ra. A cerimônia realizada ontem 
à noite durou um a hora e meia 
e foi prestigiada por familiares, 
amigos, secretários, funcionários 
do município, militantes do Parti
do Verde e alguns vereadores. Par
te dos convidados se dirigiu à ca
pela em veículos de uso exclusi
vo da prefeitura. Simples, a missa 
foi menos concorrida que a ceri
mônia ocorrida há dois anos, no 
início da gestão de Micarla como 
chefe do executivo municipal. Em 
vez da pequena capela, em 2009 a 
prefeita comemorou o aniversário 
na catedral metropolitana de Na
tal. Entre os convidados que pres
tigiaram a cerimônia da época, 
além de vereadores, haviam de
putados estaduais, federais, pre
feitos de outros municípios e a go
vernadora do Estado. Um deta
lhe curioso é que nenhum dos po
líticos que subiu no palanque da 
então candidata Micarla de Sou
sa em 2008 apareceu para dar 
os parabéns à gestora que con
vive, hoje, com níveis altos de 
impopularidade.

Do secretariado titular e ad
junto marcaram presença Rober
to Lima (cultura), Rodrigues Neto 
(meio ambiente), Walter Nunes 
(educação), Antônio Luna (plane
jamento), Wagner Araújo (admi
nistração), Sérgio Pinheiro (Urba
na) e Thiago Trindade (Saúde). Os 
vereadores Júlio Protásio, Albert 
Dickson, Chagas Catarino e Aqui-

no Neto também foram à missa, 
que ainda contou com a presença 
do presidente de honra do PV Ri
valdo Fernandes, e assessores dire
tos de Micarla, como Eugênio Be
zerra e Nélio Júnior.

A prefeita chegou à missa no 
horário marcado, às 19h30, num 
discreto vestido rosa palha com 
detalhes brancos e calçando uma 
sandália de salto alto marrom. 
Sentou na primeira fileira entre o 
marido Miguel Weber e a mãe Mi
riam de Sousa, que estava acom
panhada do namorado, o empre
sário português Carlos Marques.

A prefeita ficou o tempo todo 
compenetrada no sermão do pa-

dre Aerto Sales, ora agarrada ao 
braço direito de Weber, ora segu
rando o livreto com os ritos, ora
ções e cânticos entoados pelo pú
blico. Com um  semblante alegre, 
parecia alheia às pressões que vem 
enfrentando no município. Em vá
rias passagens do ritual, por si
nal, o padre e os auxiliares pontu
avam o sermão em palavras como 
superação e força. “Sinta-se ama
da por Deus e fortalecida”, disse a 
certa altura do sermão o padre Sa
les. Atenta a tudo, Micarla sorria, 
balançava a cabeça positivamen
te, cantava e orava. Foi quatro ve
zes ao altar para cumprir o rito. Se 
emocionou ao ouvir o assessor Eu-

gênio Bezerra homenageá-la can
tando ‘Entra na minha casa”, m ú
sica de Régis Danese populariza
da na voz do padre Fábio de Melo, 
quando acabou jogando um bei
jo a ele.

No final da cerimônia, após re
ceber a hóstia, Micarla de Sousa 
usou o púlpito da igreja para fazer 
um breve discurso, onde lembrou 
a cirurgia no coração a que se sub
meteu no final do ano passado, 
agradeceu aos amigos e familiares 
pela força e citou a entrega do tí
tulo de propriedade de 170 casas 
a famílias que viviam em barracos 
na extinta favela do Detran. Nesse 
momento, Micarla chorou.

/  MODA / / ENCONTRO /

Dona Florinda e Riachuelo 
despertam atenção potiguar
AUGUSTO BEZERRIL
DO NOVO JORNAL

O RIO GRANDE do Norte mantém 
participação no Dragão Fashion. 
Depois do elogiado desfile de Léo 
Macedo, a Dona Florinda mos
trou, ontem, coleção, inspirada 
em Frida Khalo. Boa parte do que 
foi visto tem mente e mãos poti
guares: a grife tem na equipe estilo, 
o potiguar Jair Dantas. A Riachue
lo, patrocinadora máster do DFB, 
desfila, hoje, abrindo a programa
ção do último dia da semana de 
moda cearense. A atriz Mariana 
Weickert será estrela do show. Es
pera-se, ainda, um  grande desfile 
do estilista Lino Villaventura, fina
lizando mais um a edição do Dra
gão Fashion.

MEXICO
A Dona Florinda adiantou o 

calendário e preferiu apresentar 
coleção de preview primavera/ve- 
rão 2012. A artista mexicana Fri
da Kahlo e a cultura do México 
destilaram na passarela do DFB o 
espírito latino desencadeado des
de o desfile, também de verão, da 
Prada. Muita estamparia , borda
dos e cores quentes que vão do 
vermelho ao azul profundo.Vesti- 
dos longos e largos, vestidos cur
tos e acinturados, macacões am
plos e batas, são alguns dos des
taques da coleção. “É um  verão de 
estampas e listras”, diz Jair Dan-

tas, estilista potiguar integrante 
há cinco do estilo da Dona Florin
da. As botas de cowboy coloridas 
devem virar objeto de desejo en
tre as consumidoras.

Além da Dona Florinda, a noi
te de sexta-feira teve boas apre
sentações. A Didara por Goya Lo
pes agradou em coleção batizada 
de “Pano Costa veste Parangolé”. 
Estampas gráficas e texturas fize
ram dos kaftans e túnicas da grife 
baiana em objeto de desejo. O esti
lista Walério Araújo, um dos prin
cipais nomes da Casa de Criado
res, em São Paulo, mostrou todo

da sensualidade festiva admira
da por consumidoras tal Claudia 
Leitte.

A expectativa entre os fashio- 
nitas gira em torno, agora, do des
file Riachuelo. Será que entrarão 
looks da coleção Cris Barros? A 
resposta só deve ser respondida 
quando Mariana Weickert, apre
sentadora do Vamos Combinar 
do Multishow, entrar na passare
la da grife. Não havia, até o fecha
mento da edição, notícia sobre a 
vinda do empresário Flávio Rocha 
ao evento. Mais uma pergunta a se 
responder.

LULA REÚNE PT 
PARA DISCUTIR 
REFORMA 
POLÍTICA
FOLHAPRESS

O EX-PRESIDENTE LUIZ Inácio 
Lula da Silva irá participar na 
próxima segunda-feira de uma 
reunião com dirigentes petistas 
para discutir a “reforma política”.

O encontro vai acontecer na 
sede do Instituto da Cidadania, 
em São Paulo.

No encontro estarão 
presentes o presidente interino 
do PT, Rui Falcão, o secretário- 
geral do partido, Elói Pietá, o 
presidente da Fundação Perseu 
Abramo, Nilmário Miranda, 
o líder do partido na Câmara, 
Paulo Teixeira (SP), e o líder no 
Senado, Humberto Costa (PE).

Em março, a Executiva 
do PT criou um comitê para 
discutir a reforma.

A primeira providência foi 
ir até Lula. “Nós entendemos 
que ele pode ser um grande 
aglutinador desse debate sobre 
a reforma política em nosso 
país”, afirmou o líder do PT no 
Senado, Humberto Costa (PE), 
na oportunidade.

Quatro pontos são 
considerados os principais pelo 
PT: financiamento público de 
campanha, voto proporcional 
e lista fechada, fidelidade 
partidária e fim de coligações 
proporcionais.

Lula também já assumiu 
as articulações eleitorais do 
partido em São Paulo.

/  CRIME /

APOSENTADA DE 75 ANOS 
É VITIMA DE LATROCÍNIO 
NO ALECRIM
POLICIAIS MILITARES ENCONTRA
RAM no final da tarde de on
tem, dentro do segundo an
dar de um conjugado localiza
do na Rua Segundo Wanderley, 
no bairro do Alecrim, o corpo 
de um a aposentada de 75 anos. 
Pelo avançado estado de putre
fação, peritos do Itep suspei
tam que ela foi morta há pelo 
menos quatro dias. Para a po
lícia, Elvira Andrade da Silva foi 
vítima de latrocínio. Uma so
brinha, que é advogada e foi ao 
local fazer o reconhecimento, 
confirmou que ela recebia uma 
pensão mensal e vitalícia no 
valor de R$ 8 mil, benefício dei
xado pelo pai, um falecido ofi
cial de Justiça.

Foi um morador próximo 
do local do crime quem cha
mou a polícia. Com receio de 
sofrer alguma represália, o ho
mem pediu para não ser iden
tificado, mas contou que a sus
peita de que a vizinha pode
ria estar morta surgiu com o 
mau cheiro que se espalhou 
por toda a rua. “O fedor foi tan
to que sentimos que havia al
guma coisa morta dentro da 
casa dela, mas nunca acha
mos que seria ela mesma”, con
tou, explicando que as pessoas 
que moram no local não per
ceberam de imediato a ausên
cia de dona Elvira porque a ido
sa pouco se relacionava com as 
pessoas. “Era um a mulher mui
to solitária. Morava sozinha e 
praticamente não recebia visi
tas”, acrescentou.

Quando os policiais chega
ram e subiram ao segundo an
dar do conjugado, encontra
ram a porta aberta, encosta
da apenas no trinco. Dento do 
imóvel foi possível constatar 
logo de cara que a pensionista 
havia sofrido um assalto e de
pois assassinada. Todos os mó
veis estavam revirados e mui
tos objetos espalhados pelo 
chão. Cômodas, guarda-roupa, 
gavetas, criado-mudo, nada es
tava em seu devido lugar.

Já o corpo de Elvira esta
va na cozinha, praticamen
te nos pés da geladeira. Além 
de amordaçada com um a toa
lha, havia um pequeno pedaço 
de pano enrolado em volta do 
pescoço. Uma enorme poça de 
sangue sob a cabeça denuncia
va um possível corte causado 
pela queda. A causa oficial da 
morte, no entanto, só será de
terminada ao fim do exame ca
davérico. Em outros ambientes 
da casa os peritos ainda locali
zaram pequenas manchas de 
sangue, como se o corpo dela 
tivesse sido arrastado de um 
canto para o outro, ou quem 
sabe, se ela tivesse tentado fu
gir dos assaltantes.

Por fim, um detalhe cha
mou a atenção do delegado Na
thanion de Freitas, titular da 3a 
DP. Entre alguns papéis espa
lhados pelo piso do quarto, os 
agentes encontraram a cópia de 
um Boletim de Ocorrência re
gistrado no ano passado. A cau
sa da queixa: saidinha de banco.

/ GREVE/

MÉDICOS CONTRATADOS 
HÁ 6 MESES VÃO PARAR

O Sindicato dos Médicos 
do Rio Grande do Norte deci
diu ontem, em assembléia ge
ral, por um a paralisação dos 
108 médicos contratados em 
novembro pelo Governo Esta
dual. Já na próxima segunda- 
feira, às 7h da manhã, os novos 
profissionais paralisam as ati
vidades indefinidamente. A ca
tegoria denuncia que não rece
be salários há seis meses.

De acordo com o sindicato, 
a Secretaria de Estado da Saú
de Pública, a Sesap, propôs em 
março um  acordo financeiro 
para ajustar as dívidas com os 
médicos. O Governo se com
prometeu a pagar, a partir des
te mês, dois vencimentos.

Deste modo, o salário de

abril seria pago juntamente 
com o primeiro mês não pago, 
que, no caso, seria novembro, e 
assim consequentemente. No 
entanto, os profissionais não 
aceitaram esta condição. A ca
tegoria exigia que, no paga
mento de abril, toda a dívida 
fosse quitada. E ontem decidi
ram, em consenso, entrar em 
greve por tempo indetermina
do, a partir de segunda-feira.

Entre os 108 médicos es
tão ortopedistas, cirurgiões e 
infectologistas dos Hospitais 
Walfredo Gurgel, Giselda Tri
gueiro e Maria Alice Fernan
des. “Não queríamos a suspen
são, mas não nos restou alter
nativa”, afirmou Geraldo Fer
reira, presidente do sindicato.

NÃO HAVERÁ CONTRAPARTIDA
O secretário estadual de 

saúde, Domício Arruda, la
mentou a decisão dos médi
cos e afirmou que o Gover
no do Estado não irá fazer 
um a contrapartida à catego
ria. “Nós apresentamos a pro
posta. Ela foi autorizada pelo 
Conselho de Desenvolvimen
to Econômico, que havia rejei
tado a proposta do sindicato.” 
Afirmou Domício.

Segundo ele, a paralisação 
irá atingir as “portas dos hos
pitais”. Somente no Walfredo 
Gurgel, contabiliza Arruda, se
rão 13 novos ortopedistas que, 
se cruzarem os braços, preju
dicarão o atendimento da ur
gência e emergência do maior 
hospital público do Rio Gran
de do Norte. “Irá restringir, 
sobremodo, os serviços dos 
pronto-atendimentos das uni
dades hospitalares vinculadas 
à secretária”, comentou.

Somente na segunda-fei-

ra, após o inicio da greve, é 
que a secretaria irá tomar al
guma medida para evitar qual
quer prejuízo ao atendimento 
médico à população potiguar. 
“Creio que haverá adesão de 
todos os profissionais. No en
tanto, nós temos a alternati
va das cooperativas médicas”, 
revelou Arruda. Segundo ele, 
caso a situação se agrave, não 
haverá solução senão a contra
ção de médicos cooperados.

MUNICÍPIO
Ainda de acordo o presi

dente do Sindicato dos Médi
cos no Rio Grande do Norte, 
Geraldo Ferreira, os médicos 
vinculado à prefeitura de Na
tal também estão em clima de 
insatisfação com a Secretária 
Municipal de Saúde. A catego
ria reclama o não pagamento 
da parcela do reajuste do Pla
no de Cargos, Carreiras e Ven
cimentos (PCCV).
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ORDEM DADA
/ TRANSPARÊNCIA /

POPULAÇÃO JÁ  
PODE ACESSAR 
CONTAS DO 
ESTADO

/  EVENTO /  ROSALBA CIARLINI ASSINA DOCUMENTOS QUE LIBERAM OBRAS PARA READEQUAÇÃO 
DE NATAL PARA A COPA 2 01 4  E AUTORIZA INÍCIO DA CONSTRUÇÃO DO NOVO ESTÁDIO

FOIOS: ARütM IRO LIMA /  NJ

► Rosalba Ciarlini assina ordem de serviço das obras

CRISTIANO FÉLIX
DO NOVO JORNAL

O GOVERNO DO Estado organizou na 
tarde de ontem um evento reple
to de autoridades e políticos para 
Rosalba Ciarlini (DEM) assinar a 
ordem de serviço das obras de re- 
adequação de Natal para receber 
a Copa 2014. Na mesma soleni
dade o secretário da Secopa, De- 
métrio Torres, e o representante 
da Arena das Dunas Concessão 
e Eventos SA, Charles Maia Gal- 
vão, firmaram outro documen
to, que dá autorização para o iní
cio do processo de construção do 
novo estádio, em substituição ao 
João Machado.

Entre os próximos passos es
tão o requerimento de licenças 
ambientais e o pedido de financia
mento junto ao Banco Nacional de 
Desenvolvimento (BNDES), que 
deve ser levado pela OAS -  empre
sa vencedora da licitação -  no iní
cio da próxima semana. O governo 
reforçou o compromisso de só in
terferir fisicamente no Machadão 
depois do Campeonato Estadual.

Durante o evento, realizado no 
auditório da Secretaria Estadual 
de Educação, o gerente geral de re
lacionamento com as cidades-se- 
de junto ao Comitê Organizador 
Local (COL) da FIFA, Fábio Star
ling, destacou o engajamento polí
tico visto no final do ano passado, 
quando Natal estava na iminência

de ficar fora do mundial.
Satarling foi o segundo a se 

pronunciar, após o depoimento do 
secretário extraordinário da Copa 
2014, Demétrio Torres, que elen- 
cou aquela iniciativa como m ar
co. “O principal momento foi ain
da em 2010, quando toda classe 
política do Rio Grande do Norte 
foi novamente à FIFA. Consegui
ram com o Comitê Organizador 
Local, presidido por Ricardo Tei
xeira, um a segunda oportunidade 
(...) Tivemos uma reunião técnica 
e foram estipulados novos prazos”, 
recordou o secretário.

O representante da FIFA apro
veitou a lembrança para falar da 
impressão deixada pela pauta con
junta levada pelo então governa
dor, Iberê Ferreira de Souza (PSB), e 
a ainda governadora eleita Rosalba 
Ciarlini. “Aquele momento em que 
muitas notícias diziam que Natal 
estava fora, mostramos nossa con
fiança e reafirmamos que a capital 
seria sede da Copa”, disse Starling.

O momento era de crise por
que primeiro processo licitatório 
para a construção da Arena das 
Dunas terminou esvaziado. Era 
início de dezembro do ano passa
do. “Tinha alguma coisa errada. As 
empresas nacionais não estavam 
acreditando naquele projeto”, re
forçou a governadora, ao se referir 
ao momento como “fase do mata
mata”, se apropriando de um bor
dão futebolístico.

Dos prazos determinados pela 
FIFA na época, dois já  foram ven
cidos. O primeiro era o lançamen
to do processo licitatório ainda em 
2010. O segundo era a assinatu
ra do contrato (que aconteceu on
tem) ainda no primeiro semestre 
deste ano. E o terceiro é o término 
da construção da Arena das Dunas 
até o dia 30 de dezembro de 2013.

“Estamos aqui assinando esse 
contrato para ganhar tempo. É 
hora de agir e dar soluções a pro-

blemas que só poderiam ser resol
vidos após a assinatura desse ter
mo. Antecipamos o segundo pra
zo em 75 dias e posso garantir que 
temos um projeto de engenharia 
e um cronograma que está sendo 
seguido. A equipe envolvida é mui
to competente. Esta é uma obra 
exequível. Não estamos palpitan
do”, frisou Demétrio.

O secretário ainda elencou o 
segundo momento crucial para 
confirmar o evento na cidade. Se-

gundo ele, foi quando Rosalba 
Ciarlini, no dia 2 de janeiro, tendo 
de tomar medidas de contenção 
de despesas por ocasião do déficit 
financeiro encontrado nas contas 
do Estado, “tomou uma decisão 
que mudou toda a história.” Ele se 
referia a deixar de fora do decreto 
as secretarias de Segurança, Saú
de e a da Copa 2014. “Quando via
jei e me apresentei aos membros 
do conselho organizador, eles lem
braram a medida do governo.”

ŒRND
SfADO

► Políticos acompanharam solenidade

GOVERNADORA DIZ 
QUE COPA É PRIORIDADE

DEMOLIÇÃO MECÂNICA É A PRIMEIRA  
OPÇÃO PARA O FIM DO MACHADÃO

Rosalba Ciarlini foi a última a 
discursar e destacou que trata a 
Copa e as obras derivadas do even
to como prioridade de governo. Ela 
citou o primeiro encontro que teve 
com a presidente Dilma Rousse- 
ff no Palácio do Planalto, no dia 9 
de fevereiro, para demonstrar isso.

“Na primeira vez que fui à Bra
sília, para uma audiência com a 
presidente Dilma, eu poderia ter 
levado milhares de pedidos, por
que o estado tem muitas carên
cias. Mas pensei que tínhamos de 
consolidar um a obra, uma ação. 
E o aeroporto de São Gonçalo do 
Amarante é um que representa 
milhares. É vital para a realização 
da Copa, assim como a Arena. Foi 
este o meu pedido.”

A reunião administrativa com 
a presidente da República foi 
agendada pelo líder do PMDB na 
Câmara Federal, o deputado Hen
rique Eduardo Alves. Ele partici
pou do encontro, reconheceu o 
esforço da governadora democra
ta, mas fez questão de realçar que, 
para ele, “a Copa não tem pai nem 
mãe.” “Iberê enquanto governador 
fez o que pôde fazer. Cada um na 
sua hora, no seu espaço fez o que 
podia. Na verdade, quem ganhou a

Copa foi o povo de Natal.”
O parlamentar, que defendeu 

a re-eleição de Iberê Ferreira de 
Souza no pleito de outubro passa
do teve o discurso mais destoante 
da tarde. Todos os outros três de
putados federais que comparece
ram ao evento de assinatura dos 
contratos fizeram coro com o re
presentante da FIFA. Endossaram 
que o evento foi dado por perdido 
na administração anterior.

Os deputados Fábio Faria 
(PMN) e Felipe Maia (DEM) real
çaram a união de toda a classe po
lítica em prol dos jogos. E Rogé
rio Marinho (PSDB) complemen
tou dizendo que “todos nós espe
ramos um legado. Muito mais do 
que a Arena das Dunas”

Uma parte dessa herança é 
o aeroporto de São Gonçalo do 
Amarante, que o deputado peeme- 
debista fez questão de capitalizar, 
mais uma vez garantindo o lança
mento do edital de concessão para 
o final deste mês. Ele ainda ten
tou direcionar a governadora a fa
zer duas cobranças ao vencedor 
do consórcio. A primeira é avalizar 
que a obra estará concluída até o 
primeiro bimestre de 2014. Depois, 
cobrar que ele assuma o compro-

misso de dar os empregos, surgi
dos em virtude da construção, aos 
potiguares. A estimativa é de gera
ção de 25 mil vagas de trabalho.

Micarla de Sousa (PV) não fi
cou até o final da solenidade. Só 
o suficiente para falar sobre os re
cursos do Governo Federal para 
obras de mobilidade urbana. Eles 
já ultrapassariam, segundo a pre
feita de Natal, os R$ 850 milhões. 
Ela, no entanto, saiu sem falar do 
aporte necessário em forma de 
contrapartidas. O executivo só 
tem disponível em caixa metade 
do valor necessário: R$ 15 milhões.

O deputado Felipe Maia regis
trou que, sem a Copa, a cidade di
ficilmente receberia recursos fede
rais da ordem de R$ 1 bilhão. Por 
essa fala ele foi classificado de “co
medido” pela governadora. “Esse 
montante a prefeitura sozinha 
vai conseguir trazer. Temos ainda 
o aeroporto e as obras que são de 
responsabilidade do Estado. Eu já 
daria um chute de R$ 2,5 bilhões”, 
disse Rosalba, em mais um a asso
ciação com o futebol.

Ela ainda agradeceu o apoio 
dado pelos deputados estaduais 
quando da aprovação, em caráter 
de urgência, do pedido de inclusão 
de R$ 70 milhões em royalties para 
constituição do Fundo Garantidor 
da Parceria Público-Privada (PPP). 
Hoje foram repassados, seguindo 
o contrato, R$ 15 milhões.

O governo está em vias de 
definir como será demolido o 
Machadão. Demétrio Torres evi
tou fixar- um a data, disse apenas 
que está trabalhando com um 
prazo de 90 dias “para que todas 
as arestas sejam resolvidas!’ En
tretanto ele comentou que es
tudos apontam que a demoli
ção mecânica está se mostrando 
mais viável.

“O processo de implosão é 
mais rápido se a gente for admi
tir só aquele instante, mas para 
isso é preciso tomar- várias pro
vidências que não são fáceis as
sim. Estamos vendo a possibili
dade de a maior parte, ou a der
rubada total, ser feita por demo
lição mecânica. Existem hoje no 
mercado equipamentos bastan
te eficientes para esse tipo de 
procedimento. Para fazer uma 
implosão no perímetro urbano 
tem de se tomar muitas medi
das, principalmente quando se 
trata de uma estrutura aberta 
como o Machadão (...) Estamos 
terminando o cronograma, mas 
já vendo que é o mais vantajoso.”

Ainda segundo ele, a demo
lição mecânica tem a vantagem 
de permitir a construção de uma 
parte enquanto se derruba ou-

► Demétrio Torres explica que 
processo mecânico é mais viável

tro trecho, o que facilitaria o pro
cesso, uma vez que a Arena das 
Dunas não fica exatamente na 
mesma área do Machadão. “As 
dimensões são diferenciadas”, 
comentou.

O secretário disse também 
que a prefeitura de Natal já está 
estudando para onde transferir 
a Secretaria Municipal de Espor
tes, que ocupa salas do piso tér
reo do Machadão.

PELA PRIMEIRA VEZ no
estado, as pessoas 
podem acompanhar as 
movimentações financeiras 
do governo em tempo real e 
com detalhes.

O portal da transparência 
(www.transparencia. 
rn.gov.br) que entrou 
ao ar ontem mostra as 
minúcias da movimentação 
financeira no âmbito 
estadual: os internautas 
podem acompanhar os 
gastos do governo, as fases 
do pagamento (se está 
empenhado, liquidado ou 
efetivamente pago), o serviço 
ou bem comprado e a pessoa 
favorecida. Pode-se pesquisar 
por favorecido, por serviço, 
por órgão de onde saíram os 
recursos e tipo de despesas. 
Em diárias, o governo 
gastou R$ 1,3 milhões; em 
salários, R$ 422 milhões; 
para o Fundo Garantidor 
da Copa, a primeira 
parcela, R$ 15 milhões já foi 
empenhada. Já gastou R$ 
1,069 bilhão e arrecadou R$ 
800 milhões a mais. Ainda 
faltam informações acerca 
das licitações, programa 
que permita download 
das tabelas e canal de 
interatividade.

As informações entram 
no sistema automaticamente 
a partir de dados inseridos 
nas secretarias e órgãos da 
administração.

O Governo cumpre a 
lei 131 com quase um ano 
de atraso. As prefeituras e 
câmaras municipais de Natal, 
Parnamirim e Mossoró, a 
Assembleia Legislativa e o 
Tribunal de Justiça ainda 
desobedecem a legislação, 
que em maio de 2009 deu 
prazo de um ano para que 
municípios com mais de 
cem mil habitantes, governo 
e órgãos da administração 
direta detalhassem o que 
recebem e o que gastam 
em tempo real num site 
específico.

O Tribunal de Contas 
do Estado e o Ministério 
Público, órgãos responsáveis 
pela fiscalização e os únicos 
que possuíam portais de 
transparência adequados no 
estado, oferecem software e 
auxílio técnico gratuitamente 
aos órgãos interessados, e há 
reuniões de orientação sendo 
realizadas com gestores e o 
Movimento M iculado de 
Combate à CoiTupção. Não há 
um prazo para que comecem 
a orientar' multas aos gestores.

A partir de 28 de maio, 
os municípios que têm entre 
50 mil e 100 mil habitantes 
-  Ceará-Mirim, São Gonçalo 
do Amarante, Macaíba, Caicó 
eAssu- também deverão 
ter portais de transparência 
alimentados diariamente. 
Desses, apenas Ceará- 
Mirim não procurou auxílio 
da Controladoria Geral da 
União, que também vem 
oferecendo suporte técnico.
A prefeitura de Ceará-Mirim 
sequer tem site. A partir de 
2013, todos os municípios 
deverão cumprir a regra.

Os portais de 
transparência são 
importantes porque 
estimulam o controle 
social: as pessoas podem 
conhecer onde, como e 
com quem estão sendo 
gastos os recursos públicos. 
Se houver suspeita de 
superfaturamento ou 
encontrar obra ou serviço 
pago e não realizado, pode 
denunciar na ouvidoria ou no 
Ministério Público Estadual.

mailto:politica@novojomal.jor
http://www.transparencia
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ON-LINE
O Secretário Municipal de Pla

nejamento, Antônio Luna, além de 
assegurar que o Portal de Transpa
rência da Prefeitura de Natal está 
atualizado periodicamente, anun
cia que a partir do dia 2 de Maio 
essa atualização passa a ser em 
tempo real (on line), depois da 
aquisição de um novo programa 
em fase de implantação.

APOSENTADORIA JÁ
Publicado, ontem, no Diário 

Oficial do Estado, o ato de aposen
tadoria de Matias Patrício de Ma
cedo do cargo de Professor PE-1, do 
quadro geral de pessoal do Estado.

Se não for um homônimo, 
o Estado antecipou o pedido de 
aposentadoria apresentado ao Va
ticano pelo nosso Arcebispo.

ENCONTRO TUCANO
O PSDB, o partido dos tucanos, 

promove, hoje, na Câmara de Vere
adores de Natal, a sua convenção 
estadual. A idéia é dar visibilidade 
ao que poderia ser, somente, um 
ato cartorial, contará com repre
sentações partidárias de todo o Es
tado para chancelar a reeleição do 
deputado Rogério Marinho como 
presidente estadual. Quando as
sumiu o comando do partido, em 
2009, Marinho encontrou a presen
ça tucana em, apenas, 39 cidades. 
Esse número já dobrou (sem con
tar as comissões provisórias).

Embora a data seja comum 
para o Brasil inteiro, o Presiden
te nacional, Sérgio Guerra, confir
mou presença em Natal para pres
tigiar Rogério.

NOVA JERUSALÉM
A governadora Rosalba Ciarlini 

foi a única convidada do governa
dor Eduardo Campos para a apre
sentação da Paixão de Cristo, em 
Nova Jerusalém, na última quin
ta-feira. Foi um encontro marcado 
pela informalidade e cordialidade. 
Não se tocou em política.

Presidente nacional do PSB, 
Campos participou ativamente da 
última campanha eleitoral no RN.

PROJETO MEMÓRIA
Quem afirmou que o Estado 

estava quebrado não foi ninguém 
do atual governo. Essa afirmação 
foi dita -  e repetida -  por diferen
tes ocupantes de cargos em co
missão no Governo passado, de
pois da contundente afirmativa 
do então Secretário da Saúde.

0PÇA0 PELO ATRASO
Nosso Rio Grande do Norte, desgraça

damente, entrou para o roteiro da barbárie 
patrocinada impunemente pelo Movimen
to dos Sem Terra, que exaurido nos seus 
propósitos ao longo de mais de vinte anos, 
cada vez mais assume a condição de um 
bando de foras da Lei, embora nutrido por 
verbas governamentais.

A derrubada de uma torre de medição da velocidade dos ventos -  para 
justificar a instalação de um Parque de Geração de Energia Eólica -  certamente 
não trará nenhuma contribuição para a causa da reforma agrária, apresentada 
como justificativa para a realização de uma mobilização nacional com o título 
de Abril Vermelho.

Mas, da mesma maneira que em nome desse movimento foram praticados 
atentados contra o bom senso e a própria inteligência do povo brasileiro no Sul 
do país quando foi destruído um laboratório de pesquisa agrícola, ou, em São 
Paulo se arrancou uma plantação produtiva de laranjas, aqui, na fazenda Jafi, 
quebram os stais de sustentação de uma torre com cem metros de altura, que 
sem sustentação terminou tombando.

Ainda não apareceu ninguém para explicar -  ou mesmo tentar justificar -  a 
barbárie e o ato de vandalismo explícito. Qual a contribuição que a derrubada que 
uma torre de pesquisa pode trazer para a Reforma Agrária?

Será que os Sem Terra tem algum motivo para não tolerar o aproveitamento 
dos ventos como gerador de energia, como o nosso Rio Grande do Norte vem 
tentando transformar em alternativa de desenvolvimento?

O gesto é tão injustificado que já se examina até a possibilidade do MST ter 
servido de fachada para algum concorrente ter infiltrado elementos no meio da 
turba para atrapalhar a pesquisa que vinha sendo executada.

E, se na área de algum assentamento existirem boas condições para se 
transformar vento em energia?

A grande verdade é que o MST envelheceu porque -  depois de tanto tempo -  
não conseguiu oferecer respostas positivas mostrando a viabilidade do seu modelo.

Por que em vez das invasões e ocupações não se aproveita a capacidade 
de mobilização do movimento para apresentar resultados concretos obtidos na 
área de produção e de melhoria da qualidade de vida dos miseráveis recrutados 
para se transformarem em massa de manobra, aparentemente sem terem sido 
preparados para trabalhar na terra?

Do triste episódio fica a concretização de um primeiro ato de contestação a 
um programa governamental de geração de energia limpa, aproveitando as enor
mes vantagens comparativas que o Rio Grande do Norte identificou e que podem 
se transformar na maior soma de investimentos em favor do desenvolvimento 
econômico capaz de melhorar a qualidade de vida dos norte-rio-grandenses.

A opção pelo atraso e a escolha do caminho da desordem, reatrados neste 
fato concreto, serve para traçar um retrato sem retoques do MST '2011.

Só quero agradecer a 
Deus pelo dom da vida, 
e à solidariedade dos 
amigos sobretudo dos 
irmãos sacerdotes e 
bispos”

DE D. MATIAS PATRÍCIO NA MISSA COMEMORATIVA DO SEU 75° ANIVERSÁRIO

MEIOS MULTI-USO
Do insuspeito blog de Thaisa Galvão, sobre a situação dos funcionários do MEIOS, 
ameaçados de demissão. Segundo ela, são pessoas “que trabalharam mais de 
vinte anos.. muitas vezes fazendo campanha, segurando bandeira, fazendo número 
em caminhadas e carreatas...”
Se verdadeira a afirmação, estará configurada uma grave deturpação no uso da 
instituição. Resta saber quem é que deve indenizar o funcionário do MEIOS por essa 
jornada adicional “fazendo campanha, segurando bandeira, fazendo número em 
caminhadas e carreatas”?
Certamente que não pode ser o Governo do Estado. Em tempo: Fundadora é sócia 
da ONG, a ex-governadora Wilma de Faria não parece sensibilizada com o drama 
do empregados da entidade.

FORRÓ DOS SEM
Moradores do bairro de Petró- 

polis foram despertados, ontem, 
as quatro da matina, por um som 
de forró em alto volume, vindo do 
acampamento dos Sem Terra na 
Rodrigues Alves com rua Potengi.

O perigo é uma pronta reação 
de um expressivo grupo de excluí
dos: - Os Sem Poder Dormir.

Em tempo: - Não apareceu 
ninguém para fazer cumprir a Lei 
do Silêncio.

CUSTO-BENEFÍCIO
A governadora Rosalba Ciarli- 

ni tem demonstrado preocupação 
com o custo e o benefício de algu
mas unidades na área de saúde. E 
começa com o exemplo do Hospi
tal Rafael Fernandes, de Mossoró, 
com um quadro de 300 servido
res que representam uma despe
sa mensal de R$ 700 mil, só com 
a folha.

Mas toda essa estrutura não 
consegue mais de seis interven
ções dia. O que é gasto em cada 
paciente dava para tratá-lo em 
qualquer grande centro mundial.

PAIXÃO DE CRISTO
O pessoal do Marista realiza, 

hoje e amanhã, os últimos ensaios 
para Paixão de Cristo, espetáculo 
que movimenta 150 artistas e figu
rantes e que se transformou numa 
das manifestações artístico-reli
giosas de Natal e que este ano terá 
três apresentações, segunda, ter
ça, e quarta-feira, no Colégio.

FRITURA EXPLÍCITA
A Câmara Municipal de Na

tal deve ter uma enorme frigideira 
permanentemente aquecida. Pelo 
menos quatro pessoas que apare
ceram -  de forma negativa -  no 
noticiário nos últimos dias atri
buem esta a uma ação de possí
veis concorrentes na eleição do 
próximo ano. Para fritar não está 
existindo limites: de amante aos 
filhos.

CONVÊNIOS PARA TODOS
Não se ouviu nenhuma pala

vra sobre os convênios entre o Go
verno do estado e as Prefeituras 
para transporte Escolar. É que foi 
estabelecido um critério comum 
para todas as Prefeituras, inclusi
ve com a elevação do valor per ca
pita. Até o ano passado em alguns 
municípios, o transporte escolar 
ficava a cargo das Dired's.

ZUM ZUM ZUM
► Na missa de d. Matias, quinta-feira, 
depois de um bom -  e curto -  discurso, 
a prefeita Micarla de Sousa foi muito 
aplaudida, na Catedral.
► A deputada Fátima Bezerra estará, 
hoje, no Sindicato da Lavoura, do Assu, 
na segunda reunião para debater a 
Reforma Política, promovido pelo PT
► Praticantes da teoria da conspiração 
tem um prato cheio: Dois dias seguidos

o Jornal Nacional exibiu reportagens 
negativas sobre Natal: Dengue e preço 
da gasolina.
► A governadora Rosalba Ciarlini 
vai, hoje, à cidade de Tangará cumprir 
compromisso anteriormente assumido.
► O jornalista Osni Damásio foi assitir 
a 37a Feira Internacional do Livro, em 
Buenos Aires, mantendo contato para os 
eventos semelhantes que promove aqui.

► Na Câmara de Mossoró o povão 
vai ter vez. Terça-feira será instalada 
a “Tribuna Popular” aberta ao cidadão 
para falar, reclamar, protestar, apoiar ou 
denunciar.
► No Praia Shooping, hoje, tem o show 
“Alegria em forma de música” , com 
Dodora Cardoso.
► Começa, hoje, no Hotel Holiday 
In, o curso Incorporação Imobiliária e

Instituição de Condomínio, promovido 
pela empresa S&T Cursos e Eventos.
► A Emproturn estará hoje no Cais 
do Porto, do Rio de Janeiro, levando o 
RN a Brite (Brazil International Tourism 
Exchange).
► Espetáculo de dança, hoje, na 
programação de 10° aniversário da 
Casa da Ribeira: A Dix, com a Domínio 
Companhia de Dança.
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Editorial
O debate da saúde

A equipe econômica da prefeita Micarla de Sousa se reu
niu faz alguns dias para anunciar medidas que chamou de du
ras para reduzir gastos, entre as quais a redução da terceiriza
ção dos serviços. Menos de uma semana depois, firma contra
to com uma “organização social” de Pernambuco para efetuar 
o trabalho de combate ao mosquito da dengue. Para o serviço, 
terá de desembolsar R$ 8 milhões em três meses.

A contradição no discurso é um caso à parte -  e mesmo 
a insistência em terceirizar um serviço que deveria ser ofere
cido com eficiência pelo município, e ainda envolvendo mon
tante milionário, um outro caso à parte. O que chama mesmo 
a atenção é o significado das medidas.

Se há um setor municipal que tem merecido elogios do ci
dadão -  e observe-se que no quadro atual isso é raríssimo -, 
este setor é exatamente o que tem à frente empresas terceiri
zadas. Fala-se da Unidade de Pronto-atendimento do Pajuça- 
ra e os Ambulatórios Médicos Especializados, as AMEs, am
bos com qualidade e presteza indiscutíveis.

São dois serviços elogiadíssimos pelos natalenses, o que 
deixa claro: quanto menos o município toma conta, melhor 
tem sido a qualidade do atendimento. Não deixa de ser, então, 
motivo de louvor notar a melhoria.

O que precisa ser refletido e analisado é: para que servem, 
então, os funcionários da prefeitura que atuam, por exemplo, 
no combate à dengue? Aliás, o grupo ameaça parar por discor
dar do acordo feito com a empresa pernambucana justamen
te no período em que tenta negociar melhoria salarial.

O dilema que deveria atormentar a prefeitura, mas não 
atormenta, é o seguinte: é melhor investir e capacitar seus pró
prios servidores ou, em vez disso, contratar logo uma empre
sa, pagar alto e exigir os resultados?

É menor o debate em torno da necessidade de realizar esse 
tipo de contrato -  que tem se mostrado eficaz -  do que aque
la outra discussão. Parece exaurido o modelo atual, em que o 
poder público tem de gerir setores grandiosos, como a saúde.

Evidente que não pode abrir mão do controle e da adoção 
da política para o setor, mas parece igualmente evidente que, 
para isso, tem de recorrer cada vez mais a parcerias privadas.

O momento é importante para travar esse debate, que só 
será completo se envolver aquele outro: para que servem mes
mo os funcionários públicos, se não para servirem, principal
mente na ocasião em que se tornam fundamentais?

O debate vai além da controvérsia comumente trazida à 
tona, sobre privatização do serviço público. O olhar deve ser 
voltar, sobretudo, para a qualidade no atendimento, luta pela 
qual não se deve abrir mão.

Artigo
MARCOS BEZERRA
Editor de Esportes ► m arcosbezerra@ novojornal.jor.br

Aconteceu, torcida potiguar!

Os mais passados nos anos devem lembrar desta frase. 
Era assim, com o prolongamento da palavra ‘aaacoooontee- 
eeeceeeu’ e um ‘torcida potiguar’ mais breve, que o narrador 
e comentarista da TV Universitária José Ary de Lima narra
va os gols dos clubes potiguares lá pelos anos 70 e 80 da dé
cada passada.

Descobri feliz da vida, que Zé Ary, como ficou mais conheci
do o narrador de tantas passagens folclóricas -  ele nega a maio
ria -, ainda atua como advogado. Estou ansioso para ler a maté
ria de Diego Hervani, que deve sair amanhã no NOVO JORNAL. 
Mas, antes disso, tomo emprestadas as palavras do homem que 
não gritava gol e, talvez por esta marca própria, continua tão 
lembrado: aaacoooonteeeeeceeeu torcida potiguar.

Refiro-me às assinaturas do contrato e ordem de serviço 
para a construção do Estádio das Dunas, ontem no auditório 
da Secretaria de Educação, no centro administrativo. Depois 
de tantas idas e vindas, os responsáveis por tocar o projeto 
de Natal como cidade-sede parece que realmente botaram o 
bonde nos trilhos e a capital potiguar vai superando, aos pou
cos, os obstáculos e a desconfiança de que não teria capaci
dade de receber jogos da Copa do Mundo de 2014. Eu sempre 
achei, desde o lançamento da candidatura, que podia... Ora 
bolas, construir um estádio não é coisa de outro mundo; ga
nhar de lambuja obras para melhorar aeroporto, porto e a mo
bilidade urbana não é coisa que se dispense. Assim, com mais 
um golzinho chorado, a cidade-sede Natal vai se consolidan
do nesse jogo; segundo o governo, 75 dias antes do prazo final 
determinado pela Fifa.

Agora, vivemos a expectativa pela derrubada do estádio 
João Cláudio de Vasconcelos Machado e do ginásio Humber
to Nesi -  alguém vai ter que encontrar uma forma de repor a 
homenagem a esses esportistas -, e o início das obras da nova 
arena. Coisa para o mês de junho, ao que parece.

No mês seguinte, mais precisamente no dia 30, um sába
do, vamos acompanhar o sorteio das chaves da Copa 2014, 
que define os grupos da fase eliminatória. O primeiro evento 
oficial do Mundial no país será na Marina da Glória, no Rio de 
Janeiro e, com a previsão de quatro jogos, claro que teremos a 
chance de ver até mais de uma grande seleção em Natal.

Leio que o Brasil recebeu 5,1 milhões de turistas em 2010 
e, segundo a Embratur, os números devem ser superados em 
breve. Talvez isso já esteja ocorrendo. O Rio, por exemplo, tem 
taxas de ocupação dos hotéis de 80% na baixa temporada. Al
guém tem dúvidas de que a Copa do Mundo e os Jogos Olím
picos Rio 2016 têm influência sobre este boom no turismo? Se 
o Brasil está acontecendo, o RN vai junto... Com a vantagem de 
ter Zé Ary para gritar.
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Abre-alas
Líder da bancada do PT no Senado, Humberto Costa (PE) 

apresentará na terça um projeto de lei de ‘responsabilidade 
sanitária’ que define de modo mais preciso as atribuições das 
três esferas de poder na gestão da saúde, determ ina que as 
obrigações do adm inistrador sejam herdadas pelo sucessor e 
estabelece penas para quem faltar com seus compromissos.

Segundo Costa, que foi ministro da Saúde no primeiro 
m andato de Lula, a aplicação da lei perm itiria esclarecer se os 
governos gastam mal e/ou se faltam recursos para a área. No 
Congresso, o projeto é visto como porta de entrada para rein- 
troduzir a discussão sobre um a nova forma de financiamen
to da saúde.

#CPMFFEELINGS
Durante jantar com as ban
cadas do PT e do PMDB no 
início da semana, o ministro 
da Saúde, Alexandre Padi- 
lha, ouviu de deputados que 
é preciso pensar em um novo 
mecanismo para financiar a 
área.

VEJA BEM
Favorável ao projeto do cor
religionário Humberto Costa, 
Padilha disse, porém, que um 
novo imposto para a saúde 
não está ‘no horizonte’ do go
verno e que, na atual situação 
do sistema, mais dinheiro 
não iria resolver os gargalos.

NEXT
Três iniciativas na área da 
saúde serão anunciadas em 
breve: um a voltada à atenção 
básica, outra para urgências 
e um a terceira de combate 
ao crack, promessa de cam
panha de Dilma.

ESQUECE
O governo decidiu deixar os 
itens mais polêmicos do Có
digo Florestal à própria sor
te no Congresso. Isso inclui 
a distância mínima entre as 
margens dos rios e as áreas 
de ocupação.

ENCONTROS
Na polêmica viagem em que 
levou o filho a assistir Bar
celona x Real Madrid, o pre
sidente da Câmara, Marco 
Maia (PT-RS), jantou com 
Lula, anteontem , na capital 
espanhola.

CALENDÁRIO
O PMDB está convencido de 
que, até maio, leva o passe 
de Gabriel Chalita (PSB), pré- 
candidato à Prefeitura de São 
Paulo.

JUSTA CAUSA
Especialistas em legislação 
eleitoral ouvidos pela sigla 
de Michel Temer avaliam que

dificilmente o PSB consegui
rá tirar de Chalita o m anda
to de deputado federal, dado 
que lhe foi negado espa
ço nas diferentes instâncias 
partidárias e na propaganda 
de TV

ME DÊ MOTIVO
O esforço de Guilherme Afif 
para perm anecer secretá
rio de Desenvolvimento nau
fragou com dois movimen
tos do vice: dizer que seria 
um ‘tiro no pé’ Geraldo Al- 
ckmin tirá-lo do cargo e ad
mitir a possibilidade de dis
putar a prefeitura paulistana 
pelo PSD.

CADA U M ...
A cúpula do DEM cederá a 
direção da comissão provisó
ria paulista ao deputado Jor
ge Tadeu Mudalen. O com an
do da sigla na capital ficará 
com o ex-secretário Alexan
dre de Moraes.

...NO SEU QUADRADO
O nome indicado pelos de- 
mistas para compor o gover
no de Geraldo Alckmin é o de 
Rodrigo Garcia, cuja pasta- 
destino ainda é incógnita.

NASAL
Alckmin fez um a visita ao pre
sidente da Assembleia, Barros 
Munhoz (PSDB), com o na
riz avariado em razão de um 
tombo. O governador lem
brou que, quando prefeito de 
Pindamonhangaba, quebrou 
o nariz ao tropeçar certa noi
te na cômoda de seu quarto.

VISITA À FOLHA
Marcelo Giufrida, presidente 
da Associação Brasileira das 
Entidades dos Mercados Fi
nanceiro e de Capitais e CEO 
do BNP Paribas, visitou on
tem  a Folha. Estava acom
panhado de Vivian Miranda 
de Figueiredo Corradin, as
sessora econômica, e Marce
lo Billi, assessor de imprensa.

TIROTEIO

i t
Com certeza o Planalto não vai esquecer das 

expectativas e compromissos assumidos 
pelos parlamentares com suas bases.

DO DEPUTADO OSMAR SERRAGLIO (PMDB-PR), vice-líder 
do governo, demonstrando a insatisfação dos aliados diante do 

impasse na questão dos ‘restos a pagar’ dos Orçamentos de anos 
anteriores.

LUIZ ALMIR NA EMPROTUR,
DE CORAÇAO ABERTO

/  PROMOÇÃO /  DUAS SEMANAS APÓS DEIXAR GESTÃO-RELÂMPAGO NA URBANA, 
EX-DEPUTADO ASSUME CARGO NO GOVERNO ESTADUAL E SE DIZ FELIZ

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O EX-DEPUTADO ESTADUAL Luiz 
Almir é o novo presidente da 
Empresa Potiguar de Promo
ção Turística (Emprotur), órgão 
ligado à secretaria estadual de 
Turismo. Segundo ele, o convi
te partiu da própria governado
ra Rosalba Ciarlini e contou com 
o aval do vice Robinson Faria e 
do presidente da Assembleia Le
gislativa, Ricardo Mota. O nome 
do seresteiro deve ser publicado 
até a próxima terça-feira no Diá
rio Oficial do Estado.

O cargo era ocupado pelo ti
tular da Setur, Ramzi Elali. Luiz 
Almir se envolveu há duas se
manas numa polêmica ao pedir 
exoneração da presidência da 
Urbana nove dias depois de as
sumir o cargo. Na época, ele ale
gou a crise financeira vivida pelo 
órgão e a reativação do lixão de 
Cidade Nova como os motivos 
do pedido de demissão.

Os avalistas da chegada de 
Almir à equipe de Rosalba dei
xaram o PMN e migraram re
centemente para o PSD, novo 
partido lançado simbolicamen
te pelo prefeito de São Paulo, Gil
berto Kassab, o que abre a jane
la de especulações sobre a pos
sível transferência do ex-depu
tado, atualmente no PV, para o 
mesmo partido.

Questionado sobre a possi
bilidade, Luiz Almir desconver
sa. De acordo com ele, as ques
tões político-partidárias só se
rão analisadas “no momento 
oportuno”. Pela legislação eleito
ral brasileira, o político que qui
ser se candidatar nas eleições 
de 2012 tem que se filiar a um 
partido até setembro. “A ques
tão político partidária vou dei
xar para depois, no momento 
oportuno. Agora estou deixando 
meu coração aberto para esse 
trabalho (na Emprotur). Na hora 
oportuna, se eu tiver pretensão 
de me candidatar eu vejo. Não 
tenho pressa. Só quero retribuir 
esse gesto da governadora. Hoje 
quero me integrar cada vez mais 
ao grupo da governadora Rosal
ba Ciarlini. Mas o futuro a Deus 
pertence”, disse.

Luiz Almir frisa que o convi
te partiu da própria governado
ra. Ele foi recebido ontem pela 
manhã na residência oficial e

aceitou o desafio. “Fiquei sur
preso com o convite, não pedi 
nada. Rosalba me chamou e na 
reunião disse que o presiden
te da Assembleia Legislativa Ri
cardo Mota e o vice-governa- 
dor Robinson Faria sugeriram o 
meu nome. Disseram que para 
qualquer cargo no governo que 
eu fosse daria conta do recado. 
Eu estava disponível e aceitei”, 
afirmou.

Sobre a recente saída da Ur
bana, o ex-deputado acredi
ta  que tenha ajudado o órgão e 
ressaltou que não tem qualquer 
problema com a prefeita Micar- 
la de Sousa. “Não tive como ficar 
na Urbana, você sabe que o lixo 
não espera. Mas acho que aju
dei um pouco na Urbana. E con
tinuo com um bom relaciona
mento com a prefeita, até por
que para mim o governo esta
dual tem uma parceria com o 
governo municipal”, declarou.

Sobre a conciliação dos ho
rários de expediente na Empro- 
turn com o de apresentador de 
rádio e televisão, outro pon
to alegado por ele para deixar 
a Urbana, o ex-deputado dis
se que não terá problema. “Isso 
já está assegurado. A Emprotur 
tem outros diretores que po
dem viajar, além do que meu 
problema de TV é na hora do 
meu almoço e de rádio às 6 ho
ras da manhã”, explicou.

Em relação ao que dese
ja implementar no novo car
go, o novo presidente da Em- 
protur disse que pretende di
vulgar a cultura internamente. 
“Quero interiorizar mais o turis
mo, divulgar nossa cultura inter
namente. O turismo nordesti
no com a Paraíba e Pernambu
co é muito forte. Tenho um re
lacionamento muito bom com 
hoteleiros, donos de restauran
tes, tivemos a grande perda do 
Zastrás (casa de shows fecha
da recentemente). Quanto mais 
a gente prender o turista aqui 
dentro mais emprego e renda 
nós geramos”, afirmou citando 
ainda que, na conversa com Ro
salba, ela pediu para transfor
mar agosto no mês da cultura e 
do folclore. “Achei uma ideia ma
ravilhosa. Estou muito feliz, com 
o coração em festa. Vou até co
memorar hoje num serestão lá 
em Jardim Europa, em Parnami- 
rim”, afirmou o seresteiro.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH 

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0027/2011 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Execução dos serviços, com fornecimento de material e equipamentos, para 
construção da Estação Elevatória de Esgotos Brutos 01, como também o emissário de 
recalque do Sistema de Esgotamento Sanitário do Conjunto Nova Caicó, na cidade de 
Caicó/RN, conforme Ordem de Licitação n° 0018 - S/2011 - DT.

Aviso
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que realizará em 04 de maio de 2011, às 09h00min 
horas licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus 
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site www.caem.rn.gov.br no link 
LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.° 1555, 
Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 19 de abril de 
2011, no horário das08h00às 1 LOOedas 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 
03 de maio de 2011. Informações pelo telefone n.°(84) 3232-4145 ou fax n.° (84) 3232
4160. ’

Natal/RN, 15 de abril de 2011 
Crizóstimo Félix de Lima 

Assessor de Licitações e Contratos

TIAGO LIMA /  NJ

t c
A QUESTÃO POLÍTICO PARTIDÁRIA VOU 

DEIXAR PARA DEPOIS, NO MOMENTO 

OPORTUNO"

Luiz A lm ir
Ex-deputado estadual

MUNICÍPIO DE PARNAMIRIM 
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO N° 03/2011

O Município de Pamamirim-RN, por intermédio de sua Pregoeira, toma público que 
realizará licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, cujo objeto é a 
aquisição de material de expediente para atender ao Projeto Técnico Social do 
Empreendimento de Urbanização Integrada na Comunidade Moita Verde e 
Quilombola Moita Verde. A sessão de disputa será no dia 02 de maio de 2011 às 
09:00 horas, horário de Brasília. O Edital encontra-se à disposição dos interessados 
no site: www.licitacoes-e.com.br, e as informações poderão ser obtidas na 
Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Administração e dos 
Recursos Humanos, situada na Av. Tenente Medeiros, n° 105, Centro, 
Pamamirim/RN, no horário das 8:00 às 13:00 horas, de segunda a sexta-feira, ou 
pelo Telefone: (84) 3644-8439.

Pamamirim, 15 de abril de 2011 
Tatiana de Aquino Dantas Ferreira

Pregoeira/PMP

COMUNICADO
Em virtude do feriado da SEM ANA SANTA, o 
NOVO JO RNAL vai antecipar seu calendário 
de reservas de anúncios dos dias 2 1 ,2 2  e 24 
(Quinta, Sexta e Dom ingo)de Abril.

As reservas para as edições desses dias 
deverão ser fe itas até às 12h do dia 20/04/2011 
(Quarta-feira) e a entrega das artes até às 18h 
do mesmo dia.

No dia 23/04/2011 não haverá edição 
do NOVO JORNAL.

Departamento Comercial 
3342-0369 

comercial@novojornal.jor.br

CONTRAPONTO

SAI PRA LÁ
Em audiência pública no Senado, Flexa Ribeiro (PSDB- 

PA) discorria longamente contra o uso de dinheiro público no 
projeto do trem-bala quando chegou Lindberg Farias (PT-RJ). 
O tucano usou a deixa:

- Eu gostaria inclusive de sugerir ao senador Lindberg 
que lembre de seus dias de juventude cara-pintada e peça ao 
presidente desta Casa que mude o nome de trem-bala para 
trem-bomba!

Lindberg resolveu cortar a conversa pela raiz:
-  Me dê um a trégua, senador!

promoção

Para toda vida

carro Okm

AnaMaria Vh&l títiti W W l | î j j

EDITORA 1  A b r il

Em AnaMaria
desta semana:
LINGERIES 
SENSUAIS 

TAMANHO GG:
elas em agrecem  

e vo cê  fica 
poderooosa! i
Já nas bancas. *

10 novos

f e r í c a f f i^  '
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Jornal de CARLOS FIALHO
Escritor e public itário ► carlosfia lho@ dig i.com .br

► OPINIÃO A

#GASOLINAMAISBARATAJA #SERA?
SE TEM UMA coisa que eu não tole
ro é injustiça. Por isso, na coluna 
de hoje, levantarei minha voz em 
defesa de uma parcela da popu
lação que vem sendo muitíssimo 
prejudicada. São eles, os proprie
tários de postos de gasolina, pes
soas da melhor qualidade, que ge
ram empregos, pagam impostos e 
movimentam a economia (literal
mente, inclusive).

Outro dia encontrei um ami
go dono de posto desconsola
do, chorando copiosamente, aos 
prantos em virtude de um a cam
panha difamatória que surgira 
na Internet, acusando sua classe 
de cobrar preços indevidos e até 
mesmo de formação de um car
tel que determinaria quanto de
veria custar o litro de gasolina, de 
forma a eliminar a concorrência. 
Meu amigo estava tão deprimido 
pela etiqueta #GasolinaMaisBara- 
taJá surgida num sítio de relacio
namentos, que pensava em aban
donar de vez o negócio, no qual 
atua a mais de 20 anos com o úni
co intuito de oferecer à população 
os meios para que ela se locomo
va de um lugar a outro, cobrando 
um valor necessário para a mera 
subsistência da empresa e obten
do um lucro mínimo, suficiente 
apenas para as despesas básicas 
de suas famílias que, após anos de 
trabalho duro, acumula pouquís

simas posses e cultiva hábitos tão 
simples que fariam os mais mo
destos monges se apiedarem da 
situação.

Contou-me em seu desaba
fo: “Como é que as pessoas come
tem um a crueldade dessas comi
go? Logo eu que sempre fiz ques
tão de ajudar a todos. O preço do 
litro de gasolina no meu posto me 
garante um  irrisório lucro de 90%, 
uma ninharia. Veja você que mal 
dá pra manter minhas residências 
de verão: a de Pirangi, a de Muriu 
e a da Lagoa do Bomfim. Sem fa
lar nos almoços em bons restau
rantes e jantares sofisticados que 
sou obrigado a frequentar. Você já 
viu quanto está o preço dos pra
tos nos restaurantes elitizados da 
cidade? Cadê que ninguém levan
ta a bandeira #LagostaMaisBara- 
taJá?! Claro que não. Escolheram 
os empresários de combustíveis, 
os motores da economia, para 
serem malhados! E vocês acham 
que eu não gostaria de baixar os 
preços? Gostaria sim. Eu próprio 
sofro na pele e no meu já maltra
tado bolso. Preciso dar de beber 
à minha frota de carros importa
dos também. E, infelizmente, gra
ças aos altos impostos e à lei de 
mercado, sou obrigado aplicar tal 
valor na tabela de preços. Acredi
te: dói mais em mim do que nos 
consumidores.”

Eu já me encontrava profun
damente comovido com sua his
tória e, admito, revoltado com a 
campanha orquestrada contra 
ele e seus comparsas, digo cole
gas. Como pode? Um homem tão 
bom, sensível e de sobrenome im
portante. Após um momento de 
pausa para se recompor, enxugou 
as lágrimas e prosseguiu: “Eu te
nho duas famílias. Almoço com 
um a e durmo com outra. Mante
nho as duas com o dinheiro ho
nesto que ganho da rede de pos
tos. Como é que vou pagar as joias 
de ambas as mulheres, as despe
sas cada vez mais altas das crian
ças, as constantes viagens para o 
exterior se não puder cobrar um 
valor condizente dos motoris
tas da cidade? O meu mais novo 
faz equitação. Tive que comprar 2 
cavalos pra ele praticar. Se vocês 
soubessem quanto custa man
ter os dois puro sangues não re
clamariam de míseros R$ 3,00 pra 
abastecer veículos que, em alguns 
casos, têm potência de mais de 
200 cavalos. E a minha frota pes
soal? Como é que eu posso man
ter uma Mercedes, um Volvo, um 
Land Rover, um a Hilux e um  Mit- 
subish se tiver que baixar o preço 
da gasolina? Não dá. Não fecha a 
conta. Vou ter que fazer voto de 
pobreza, vender um dos meus 
carros, desfazendo esta linda co

leção em 4 rodas simplesmen
te porque uma dúzia de muqui
ranas resolveu exigir que eu não 
possa cobrar quanto eu bem en
tender pelo produto que vendo. 
Veja a distorção. Eles deixam de 
pagar uns centavinhos de nada, 
mas eu perco um a fortuna. Tal
vez, mais de um  milhão!”

No momento em que fez 
menção à possibilidade de “per
der um milhão”, meu amigo caiu 
num choro convulsivo. Tentei 
animá-lo, dizendo que essa cam
panha não vai dar em nada. Bas
ta se juntar com os colegas, mo
lhar algumas mãos, anunciar nos 
veículos de mídia certos e procu
rar os líderes do movimento para 
um a “conversinha” que tudo esta
ria resolvido. Ninguém mais fa
laria em preço de combustível, 
cartel de donos de postos nem 
nada disso. Deu certo. Esboçou 
um sorriso, respirou fundo e me 
deu um a missão. Na verdade, um 
emprego: eu seria o responsável 
por dissuadir os articuladores da 
campanha a pararem de impor
tunar. Eu apelaria para a huma
nidade dessas pessoas, pois o que 
elas estavam fazendo doía no co
ração dos empresários conterrâ
neos, todos da mais inquestioná
vel e inabalável idoneidade, inca
pazes de ferir a ética, praticar car
tel ou de cobrar um centavo que

seja a mais do que determina o 
bom senso.

Aceitei de bom grado a con
fiança em mim depositada. Vou lá 
atrás desses baderneiros, agitado
res da paz alheia, irresponsáveis 
e inconsequentes. Farei com que 
eles paguem tudo o que não que
rem pagar nas bombas de gasoli
na. Já contactei uns amigos fortes 
e destemidos para levarmos uns 
argumentos bastante contun
dentes. Também irei munido de 
números que convencerão os lí
deres do movimento que eles es
tão redondamente enganados. Os 
números são: 38, 22 e até mesmo 
um a 12 que é para o caso de nada 
mais persuadi-los. Meu benfeitor 
também me entregou um a ma
leta de dinheiro para agradar al
guns blogueiros “formadores de 
opinião” e mais uns trocados para 
convencer alguns vereadores de 
que os donos de postos não estão 
fazendo nada de errado. Fico feliz 
por poder ajudar a resolver esta 
tão incômoda situação. É que a 
gente vê tanta coisa errada acon
tecer em Natal, né? É bom saber 
que estamos do lado do bem. Eu 
falei isso pro meu amigo e, ago
ra patrão. Ao que ele respondeu 
“Amém.” Gostei dessa resposta, 
pois sei que ele é um homem re
ligioso. E batizado. Assim como a 
gasolina que vende.

Carlos Fialho escreve nesta co luna aos sábados

Plural Cartas do Leitor
ERICK PEREIRA
„ , , ............................  ► cartas@ novojornal.jor.br
Advogado ► ewp@ erickpereira .adv.br

Pessoas de bem
Os momentos subseqüentes às tragédias quase sempre 

servem para avaliar o grau de civilidade das sociedades. Nós 
brasileiros nos habituamos a aceitar o estereótipo de povo 
cordial, risonho e tolerante sem que a realidade nos confron
te para demonstrar o quanto nos auto-enganamos. Somos in
cultos, preconceituosos, egocêntricos, desrespeitosos.

A tragédia que se abateu em Realengo demonstra o quão 
próximos estamos da barbárie. E não apenas pelos atos do 
psicótico que matou 12 crianças e feriu outras 12, suicidando- 
se em seguida. Um menino ferido se debateu por longos mi
nutos num dos corredores, sem que ao menos um, da profu
são de passantes espavoridos, tenha se dignado de parar para 
socorrê-lo. Do lado de fora, populares tiveram que ser conti
dos e convencidos, na marra e aos gritos, da morte do atira
dor, tamanho o ânimo de justiçar com as próprias mãos. To
dos eles, pessoas de bem dominadas pelo pânico ou humana
mente revoltadas com tamanha crueldade.

As autoridades, precavendo-se de imputações de culpa 
que adversários geralmente aproveitam nessas horas, logo 
trataram de heroicizar a atuação de policiais conduzidos ao 
cenário trágico pelo acaso, e estimular movimentos pelo de
sarmamento. Apenas políticos, pessoas de bem tentando 
convencer os cidadãos que pior poderia ter sido se... Melhor 
será, quando... Consolação cretina de praxe.

Expostos no circo da mídia, parentes do atirador se viram 
forçados a abandonar suas casas, seus empregos. Nas entre
vistas com imagens desfocadas, derramam-se em desculpas 
por atos que nem eles conseguem explicar. Sequer tiveram co
ragem para identificar o corpo, liberá-lo para enterro. Simples 
pessoas de bem prostradas pela vergonha e pelo receio do que 
possam lhes fazer outras pessoas de bem.

A casa em que morava o psicótico foi pichada, os portões 
rebentados. Vizinhos zelosos do próprio anonimato disseram 
que tais atos foram certamente praticados por “vândalos” - a 
família do atirador é formada por “pessoas de bem”, não mere
cedoras da culpa pelos atos tresloucados do repulsivo parente.

No meio a tanto desatino, incivilidade e primitivismo, al
guns moradores do bairro decidiram pintar de branco o muro 
da casa do assassino. Lição silenciosa. Gesto simples, simbóli
co e desordenador de preconceitos e hostilidades que alimen
tam  com indulgência a selvageria de pessoas de bem. A barbá
rie que, na ausência de um vivente que possa recolhê-la e ser 
objeto de justiçamento, reverbera em cada um  de nós, ape
quena a humanidade. Parafraseando J. Donne, na morte do 
inocente normal ou do insano cruel, nunca se deve pergun
tar por quem os sinos dobram. Todos perdem, todos sofrem.

INFRAERO

A eroporto
Se há uma novela difícil de ser resolvida no 
estado é essa história do aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante. Há mais de dez anos se 
fala dele e nada de a obra avançar. Disseram 
que ficaria pronto para a copa. Agora, o Ipea 
diz que não fica. Pelo andar da carruagem, não 
vejo chance de ficar pronto em 2014. A Copa 
já está aí e o assunto não passa de blá-blá-blá. 
Deveriam batizar esse aeroporto de Aeroporto 
São Tomé. Eu só acredito vendo.

Marcos Oliveira

Futebol
Nossos dirigente esportivos querem se 
comportar como grandes, mas são medíocres.

Depois que o ABC foi fungado em pleno 
estádio de São Januário, sem que o grito dos 
nossos cartolas se fizesse ouvir, agora estão 
reclamando do juiz que deu cartão vermelho ao 
Leandrão depois do jogo contra o Santa Cruz. 
Vamos nos preocupar em jogar bola.

Anderson Azevedo,
Tirol

Lixão
Parece que há alguma coisa errada na 
prefeitura. Li no N0V0 JORNAL o diretor da 
Urbana dizer que seriam necessários 90 dias 
para que todo o lixo fosse removido do lixão 
de Cidade Nova, essa vergonha ressuscitada. 
Depois, a própria prefeita Micarla de Sousa 
disse que em vinte dias tudo estaria resolvido. 
Como a gente não sabe em quem acreditar 
nessa administração, seria prudente que 
vocês que fazem um jornalismo corajoso 
acompanhassem de perto. Enfim, quando será 
que o lixo será removido de Cidade Nova.

Elza Wanderley

D arcy G irassol
Caro Editor,
Emocionei-me com a reportagem sobre a 
militante do PV Darcy Girassol, de 9 de abril 
de 2011.
Esse combativo jornal fez justiça aos poucos 
nomes desta cidade que, de fato, defendem 
uma causa ecológica e ambiental. Fui colega

de Darcy no W. Churcill. Naquela época, 
enquanto professora, levava seus alunos, e por 
extensão todo o colégio, a pensar a questão 
ambiental. Eu a vi inúmeras vezes nos correios 
da cidade enviando farta correspondência 
aos dirigentes e membros do partido, dentre 
eles o deputado Fernando Gabeira. Agora o 
PV é um partido de “ griffe” , ou seja, vale pela 
marca usada pelosseus membros. Deixo aqui, 
portanto, minha justa homenagem a essa 
professora e militante.

Tertuliano C. Neto,
Por e-mail

Drenagem
O povo não aguenta mais.
Senhora prefeita, queremos a conclusão da 
obra de drenagem da Avenida Açude Santa Rita 
de Cássia.

Jeferson Andrade,
Conselho Comunitário Brasil Novo

Transparência
Não acredito que nem estado e prefeitura 
consigam fazer um portal da transparência que 
funcione de verdade. Ser transparente nunca 
foi fácil para os administradores públicos. Será 
que vão ser agora? Espero que os órgãos de 
fiscalização fiquem atentos.

Dilson Oliveira,

Petrópolis

O leitor pode fazer a sua denúncia  neste espaço  enviando fotografias
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL 1,578 
TURISMO 1,630 
PARALELO 1,690 2,276

0 ,61%
66 .6684,21

11 ,75% 0 ,79%

REMÉDIO AMARGO
/  PREVIDÊNCIA /  MINISTRO GARIBALDI ALVES FILHO DIZ QUE GOVERNO FEDERAL NÃO TEM ALTERNATIVA PARA ELIMINAR O FATOR PREVIDENCIÁRIO 
DO CÁLCULO DAS APOSENTADORIAS, POIS INSTRUMENTO GARANTE RECEITA ANUAL DE R$ 10 BILHÕES AOS COFRES PÚBLICOS

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O MINISTRO DA Previdência Social, 
Garibaldi Alves Filho, afirmou on
tem, em palestra à Câmara de Di
rigentes Lojistas (CDL) de Natal, 
que não há como eliminar o fa
tor previdenciário. Segundo ele, 
apesar do ministério procurar ou
tra forma de cálculo para a con
cessão de aposentadorias, o fa
tor previdenciários ainda garante 
aos cofres públicos R$ 10 bilhões 
anualmente.

“Não temos o que fazer. O Go
verno Federal não pretende eli
miná-lo. Temos de conviver com 
o fator, mesmo tendo procura
do uma alternativa menos amar
ga para substituí-lo”, afirmou. O 
fator foi criado com o objetivo de 
equiparar a contribuição do segu
rado ao valor do benefício, baseia- 
se em quatro elementos: alíquo
ta de contribuição, idade do tra
balhador, tempo de contribuição 
à Previdência Social e expectativa 
de sobrevida do segurado.

Com isso, há um a redução 
do valor do benefício de quem se 
aposenta por tempo de contribui
ção antes de atingir 65 anos, no 
caso de homens, ou 60, no caso 
das mulheres. Já o tempo mínimo 
de contribuição para aposentado
ria é de 35 anos para homens e 30 
para mulheres.

Em alguns casos, dependen
do da idade do beneficiário ao se 
aposentar, o fator pode provocar 
reduções de até 40% no valor da 
aposentadoria. Em entrevistas re
centes, a presidente Dilma Rous-

seff (PT) deu mostras que não eli
minaria esta importante fonte de 
recursos.

Uma opção de substituição ao 
fator previdenciário foi apresen
tada pelo deputado Pepe Vargas 
(PT-RS). Em sua proposição a for
ma de cálculo para a concessão se
ria feita através da soma do tem
po de contribuição e a idade do 
trabalhador na hora da aposenta
doria. Segundo a proposta, os ho
mens se aposentariam, sem qual
quer redução dos seus benefícios, 
quando a soma resultasse 95. Já as 
mulheres poderiam fazer o mes
mo quando a soma chegasse a 85.

O ministro Garibaldi Alves 
acredita que esta nova forma de 
cálculo deveria ser melhor avalia
da pelo governo. “O governo não 
tem uma posição sobre o assun
to.”, afirmou,

c c
TEMOS DE 
CONVIVER COM 
O FATOR, MESMO 
TENDO PROCURADO 
UMA ALTERNATIVA 
MENOS AMARGA 
PARA SUBSTITUÍ-LO”
Garibaldi A lves
Ministro da Previdência

► Garibaldi falou da gestão na Previdência a empresários na CDL

mou Garibaldi Alves.
Somente em fevereiro de 2011, 

o Regime Geral pagou cerca de 
24,5 milhões de benefícios. Sendo 
que, 16,2 milhões foram na área 
urbana e 8,3 milhões na zona ru
ral. O sistema também pagou 3,7 
milhões de benefícios assisten- 
ciais, os chamados Benefícios de 
Prestação Continuada.

Ele também registrou as me
lhorias do ministério nos últimos 
anos, como o reconhecimento au
tomático de direitos dos novos be
neficiários, que permite a conces
são de aposentadoria em curto 
prazo. Outra inovação foi o envio

de carta aos segurados prestes a 
se aposentar e que estão com seus 
cadastros atualizados.

De acordo com o ministro, o 
Rio Grande do Norte possui em 
número de benefícios pagos cer
ca de 480 mil, sendo que mais de 
232 mil em áreas urbanas e aproxi
madamente 247 mil na zona rural. 
Ele aproveitou ainda para mos
trar a força do ministério, já que 
em 2010 o total que o governo re
passou a título de Fundo de Parti
cipação foi de R$ 1,6 bilhão, a me
tade do que a Previdência pagou 
em benefícios, algo em torno R$ 
3,2 bilhões.

DESAFIOS DA PREVIDÊNCIA
Na palestra proferida ontem, 

para diversos dirigentes lojistas, 
o ministro mostrou um a análi
se dos seus 100 primeiros dias à 
frente da pasta da previdência so
cial. Segundo Garibaldi Alves, ele 
recebeu o cargo com um  déficit 
registrado em 2010 de R$ 44,3 bi
lhões. No entanto, deixando bem 
claro os bons serviços dos seus 
antecessores, o ministério con
seguiu reduzir em 4,5% o déficit 
em relação a 2009. Naquele ano 
as contas da Previdência tive-

ram um saldo negativo de R$ 46,4 
bilhões.

O ministro relatou ainda que 
o Regime Geral de Previdência So
cial, o RGPS, hoje reúne cerca de 
42 milhões de contribuintes. “En
frentamos um grave problema do 
envelhecimento da população. A 
base de contribuintes cresce todos 
os anos. O sistema previdenciário 
brasileiro precisa de ajustes para 
ter condições de continuar garan
tindo o bem-estar de milhões de 
famílias de trabalhadores”, afir-

PRIMEIRAS AÇÕES
A primeira grande vitória de 

Garibaldi Alves Filho, à frente da 
previdência social, foi a medida 
provisória que reduz a alíquota da 
contribuição previdência dos pe
quenos empreendedores. A taxa 
reduziu de 11% para 5% do salário 
mínimo. Essa medida entrará em 
vigor a partir de maio.

Com a nova medida, os em
preendedores individuais, que in
gressam no Regime Geral de Pre
vidência Social, passam a ter di
reito à aposentadoria por idade e 
invalidez, auxílio-doença e salá
rio-maternidade. Os dependentes 
desse sistema também têm direi
to à pensão e ao auxílio-reclusão.

Agora, a batalha do minis
tro é a aprovação do projeto de lei 
1.992/2007, que trata da previdên
cia complementar dos servidores 
públicos federais. O projeto pro
posto, ainda na gestão do gover
no Luís Inácio Lula da Silva, prevê 
a criação de um a fundação de pre
vidência complementar para cus
tear a aposentadoria dos servido
res efetivos da União e de suas au
tarquias e fundações.

Garibaldi explica que o gover
no federal continuaria pagando as 
aposentadorias do serviço público 
até um teto semelhante ao do Re
gime Geral. Para receber uma apo
sentadoria maior, o funcionário pa
garia uma previdência comple
mentar. Entretanto, o ministro ex
plicou que a medida só atingiria os 
novos servidores federais. “Só pega
ria quem entrasse no governo após 
a sanção presidencial”, afirmou.

A medida é importante, segun
do o ministro, para reduzir o défi
cit financeiro de R$ 51 bilhões nas

contas do sistema previdenciário 
do servidor público. “Este déficit é 
o resultado de pouco mais de 951 
mil benefícios pagos aos servido
res federais. Para se ter uma idéia, 
apenas com a previdência paga 
aos 24 milhões de beneficiários do 
regime geral da previdência social 
foi de R$ 43 bilhões no mesmo pe
ríodo”, ilustrou.

O ministro aproveitou para co
memorar o plano de expansão de 
agências da Previdência. “Minha 
missão é encontrar o equilíbrio 
nas contas do ministério”, afir
mou. De acordo com Garibaldi, a 
m eta do governo é construir 720 
novas agências em 2011. ‘Acredito 
também que a Previdência, como 
fator de grande inclusão social. 
É fazer justiça a quem trabalhou 
pelo país”, declarou.

Sobre a tão sonha reforma da 
previdência social, Garibaldi afir
mou que há conversas com a pre
sidência e que, no entanto, o go
verno federal está cuidando de ou
tros desafios. “Quero fazer da pre
vidência o próximo desafio do 
governo”, finalizou.

O evento foi prestigiado por di
versos empresários interessados 
nas informações sobre a previdên
cia. “É muito importante saber do 
ministro potiguar os desafios da 
pasta. Nosso maior interesse é ou
vi-lo como administrador”, afirmou 
Amauri Fonseca Filho, presidente 
da CDL. Para Marcelo Queiroz, pre
sidente da Federação do Comércio, 
a palestra de Garibaldi Alves foi um 
importante instrumento para o en
tendimento maquina da previdên
cia. “É um assunto notório. Todos 
querem saber como o ministério 
está lidando com as questões pre- 
videnciárias”, complementou.

BALANÇO
GERAL

SEGUNDA A.SEXTA, 
DAS 12h30 A S 13hèO

Telejornal fe ito  pela população, Apresentação
abordando variados tem as do Elizabeth Venturini

interesse da co le tiv idade e Tiago Dimer

mailto:economia@novojomal.jor
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ALTA ESTAÇÃO
/  TURISMO /  TOTAL DE 5,1 MILHÕES DE TURISTAS ESTRANGEIROS QUE VIERAM AO BRASIL NO ANO PASSADO 
É O MAIOR DESDE 2005, APESAR DO REAL VALORIZADO E DAS DEFICIÊNCIAS NOS AEROPORTOS

FOLHAPRESS

O MOVIMENTO DE turistas estran
geiros no país em 2010 foi o maior 
dos últimos cinco anos. Dados 
da Embratur (Empresa Brasileira 
de Turismo) apontam que o Bra
sil recebeu 5,161 milhões de turis
tas de outros países. Isso significa 
um a expansão de 7,5% frente aos 
4,802 milhões que vieram para cá 
em 2009.

O número de 2010 ainda fica 
abaixo do recorde de 5,3 milhões 
de turistas que visitaram o Brasil 
em 2005. A tendência é que esse 
dado seja suplantado em breve, de 
acordo com o presidente da Em- 
bratur, Mário Moysés.

“Temos expectativa de crescer 
no mesmo ritmo, talvez entre 6% e 
7% esse ano, e aumentar um  pou
co esse ritmo nos anos seguintes. 
Há um interesse maior pelo Bra-

sil nos últimos anos, não só como 
destino turístico, mas como pela 
inserção do país no mundo. Isso 
tem impacto no turismo”, afir
mou, após participar da abertura 
da feira de turismo Brite 2011, no 
Rio.

Os turistas estrangeiros gas
taram, em média, US$ 1.146 em 
2010; foram US$ 1.104 no ano 
anterior.

A maior parte de estrangei
ros que visitaram o Brasil veio 
da América do Sul. Foram pouco 
mais de 2 milhões de turistas vin
dos dos países vizinhos, sendo que 
a maior parte, em torno de 1,4 mi
lhão, era argentina.

AEROPORTOS
Moysés ressaltou que há espa

ço para que mais turistas do con
tinente venham para o Brasil. Para 
isso, explicou, é fundamental que

a oferta de voos seja ampliada.
“É muito importante diversi

ficar os aeroportos de entradas 
de voos internacionais no país. O 
Brasil perde turistas no Nordes
te porque não tem conectivida
de, há poucos voos diretos, e com 
escalas, há um a demora grande”, 
observou.

A necessidade de melhorar a 
infraestrutura aeroportuária foi 
reconhecida pelo presidente da 
Embratur. Mário Moysés, no en
tanto, insistiu que há outras preo
cupações que, se sanadas, podem 
minimizar esses problemas.

“Temos um  desafio na infraes- 
trutura aeroportuária que preci
sa ser enfrentado, mas há outros 
elementos, como mostrar que as 
companhias podem atender ou
tros destinos no Brasil de maneira 
rentável que vai facilitar mais tu
ristas”, completou.

M N

=CKTA AS I l>AN:CO
! TífNJüA l>Xi?

OflHAfnMl O H 3A ÍH M I

k  Movimento de turistas deve continuar crescendo

NJ LANÇARÁ REVISTA DE TURISMOMINISTRA  
ESPERA NÃO 
PASSAR 
VERGONHA
AGÊNCIA BRASIL

A ministra do Planejamen
to, Miriam Belchior, assegurou on
tem que o Brasil não passará vergo
nha com os aeroportos na Copa do 
Mundo de 2014. Ela disse ter con
fiança que o país conseguirá con
cluir as obras a tempo para o evento.

“Tenho confiança que não va
mos passar vergonha. Como sem
pre, o Brasil vai fazer bonito”, afir
mou a ministra, depois de se reu
nir com o secretário da Aviação Ci
vil, Wagner Bittencourt de Oliveira.

Na avaliação de Miriam Bel
chior, os gargalos na infraestrutu- 
ra, inclusive nos aeroportos, são 
consequência não apenas da difi
culdade de investimentos, mas do 
crescimento na economia e do au
mento da renda, que permite aos 
brasileiros viajar mais de avião.

“O país vive outro momento, 
e todas instituições precisam se 
adaptar a ele. É o custo do nosso 
sucesso. Acreditamos que, para a 
Copa, conseguiremos resolver boa 
parte dos problemas com estrutu
ras permanentes”, afirmou ela.

De acordo com a ministra, es
peculações sobre a viabilidade de 
obras de infraestrutura são natu
rais em eventos de porte mundial. 
“Vi muitas notícias sobre a Alema
nha, a África do Sul e Londres. A

Copa na Alemanha saiu e na Áfri
ca do Sul também saiu. Acho natu
ral esse tipo de preocupação, por
que esses eventos atraem curiosi
dade em todo o mundo"’

Miriam Belchior não quis co
mentar o estudo do Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea) sobre a situação das obras 
nos aeroportos brasileiros, divul
gado ontquinta-feira.Para ela, é im
portante ter outras visões em torno 
do tema. ‘Até do próprio governo"’ 

Segundo a ministra, a presi
denta Dilma Rousseff pediu prio
ridade às obras dos aeroportos 
com maior movimento. ‘A preocu
pação da presidenta não é só com 
a Copa. Todos sabemos como vem 
crescendo a demanda no setor aé
reo. Estão sendo elaboradas medi
das emergenciais de médio e lon
go prazo para garantir o equa- 
cionamento do setor"’ Ela, no en
tanto, não detalhou as medidas, 
alegando que o assunto será dis
cutido com Dilma depois do feria
do de Páscoa.

SÉRGIO HENRIQUE SANTOS
DO NOVO JORNAL

O NOVO JORNAL vai lançar 
uma publicação bilíngue divul
gando o turismo do norte-rio- 
grandense e regional. Trata-se 
da Revista Turismo BNTM, que 
será lançada por ocasião da rea
lização, em Natal, de um grande 
evento do turismo internacional, 
a 20a edição da Brazil National 
Tourism Mart (BNTM). Estarão 
reunidos, entre 12 e 15 de maio, 
cerca de 500 operadoras interna
cionais, os chamados buyers, e 
mais de dois mil fornecedores do 
mercado nacional, como hotéis, 
operadoras, locadoras e agências 
de viagens, que são chamados no 
meio, de “suppliers”.

A revista será publicada em 
inglês e português e vai destacar 
várias reportagens sobre o cres
cimento do turismo no Estado. 
Mostrará, por exemplo, o litoral, o 
sertão, a região serrana, o artesa
nato local e a gastronomia. Des
tacará, ainda, o crescimento e a 
abrangência da atividade turísti
ca como importante para o de
senvolvimento do Estado, e apre
sentará exemplos de empreende
dores que se destacam no turis
mo local.

No dia 12 de maio, quando 
será realizado o jantar da BNTM, 
serão distribuídas 2.500 revistas 
aos participantes do evento. No 
dia seguinte, a revista será encar
tada no NJ. Além disso, a Prefeitu
ra do Natal e o Governo do Estado

terão um  reparte para divulgação 
posterior, de quatro mil exempla
res. A publicação será toda em 
policromia e impressa em papel 
reciclato.

Fernando Amaral, diretor de 
novos negócios do NOVO JOR
NAL, afirma que estão sendo fei
tas as captações de anunciantes. 
“Quem compra e vende turismo 
vai ter visibilidade ao seu negó
cio. A última edição da BNQM em 
Natal foi realizada em 2003. Nos 
dois anos seguintes, houve um 
boom no turismo no Rio Grande 
do Norte, que é a maior ‘indústria’ 
do nosso Estado”, afirmou ele.

MAIS SOBRE A BNQM
O evento é promovido pela 

Fundação Comissão do Turismo 
Integrado do Nordeste (CTI Nor
deste), criada para desenvolver o 
turismo nordestino. “Planejamos 
ampliar em 14% o volume de ne
gócios em relação à edição ante
rior”, declarou Bismarck Maia, 
presidente da CTI/NE. A orga
nização da BNTM prevê a reali
zação de 7,8 mil reuniões de ne
gócios, com um a expectativa de 
movimentar a cifra de 268 mi
lhões de dólares.

Os nove estados nordestinos 
integram a CTI/NE. Segundo o 
presidente, todos colheram os re
sultados dessa exposição aberta 
aos compradores internacionais. 
Tradicionalmente, ocorre um  au
mento entre 8% e 12% na deman
da externa e o estado anfitrião ex
perimenta um  aumento na pro

ANASTÁCIA VAZ /  NJ

► Fernando Amaral, diretor de Novos Negócios do Novo Jornal

cura da ordem de 12% a 15%. No 
ano passado a BNTM foi realiza
da em Porto de Galinhas (PE).

Para a edição de Natal, o NJ 
fechou uma parceria com a As
sociação Brasileira da Indústria 
de Hotéis (ABIH-RN), que vai for
necer hospedagem gratuita aos 
operadores de turismo durante 
o evento na capital potiguar. Aos 
anunciantes da Revista Turismo 
BNTM, os hotéis associados da
rão um desconto na hospedagem.

A 20a BNTM tem patrocínio 
do Ministério do Turismo /  Em- 
bratur, Infraero, Sebrae, Banco do 
Nordeste, Caixa Econômica Fede
ral, Chesf e as companhias aéreas 
TAP, TAM, Gol/Varig, Ocean Air, 
Azul e Webjet, além do todo o tra
de local, enfaticamente a ABIH/ 
RN, o Natal Convention & Visi
tors Bureau, o que reforça um a 
das características da Bolsa que é 
a união entre os setores público e 
privado.

“QUEM COMPRA 
EVENDE
TURISMO VAI TER 
VISIBILIDADE AO 
SEU NEGÓCIO.”
Fernando Am aral
do NOVO JORNAL

/ JUROS /

Taxas do cheque especial 
são as maiores desde 2003

/  TOMBINI /

“ESTAMOS NO MEIO 
DE UM CICLO DE APERTO”

FOLHAPRESS

OS JUROS DO cheque especial che
garam a 9,35% ao mês, ante 9,31% 
em março, registrando a maior 
taxa média desde junho de 2003 
(9,43%), de acordo com a pesqui
sa divulgada ontem pelo Procon.

O órgão constatou em abril 
acréscimos no Banco do Brasil 
(de 8,15% para 8,27%), no Itaú (de 
8,85% para 8,96%) e no Bradesco 
(de 8,79% para 8,83%).

A pesquisa considerou um pen- 
odo de 30 dias. Os dados coletados 
se referem a taxas máximas pré-fixa- 
das para clientes não preferenciais.

No empréstimo pessoal, a taxa 
média foi de 5,49%, superior à do

mês anterior (5,42%) e a maior des
de junho de 2009.

Houve altas no Banco do Bra
sil (de 5,28% para 5,48%), na Caixa 
Econômica Federal (de 4,78% para 
4,95%), no Itaú (de 6,30% para 6,38%) 
e no Bradesco (de 6,04% para 6,08%).

O contrato estipulado foi de 
12 meses, já que todos os bancos 
pesquisados trabalham com esse 
prazo.

O levantamento foi feito no úl
timo dia 5. Os analistas do Procon 
lembram que as taxas de juros estão 
em ascensão, logo os empréstimos 
só devem ser tomados em caso de 
necessidade para que “não se trans
formem em armadilha para quemjá 
está com o orçamento apertado”.

Cheque Especial

► Banco do Brasil - 8,27%

► Bradesco - 8,83%

► Caixa Econômica Federal - 7,31%

► HSBC - 9,80%

► Itaú - 8,96%

► Safra - 12,30%

► Santander - 9,96%

Empréstimo Pessoal

► Banco do Brasil - 5,48%

► Bradesco - 6,08%

► Caixa Econômica Federal - 4,95%

► HSBC - 4,50%

► Itaú - 6,38%

► Safra - 5,40%

► Santander - 5,63%

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DO Banco Central, 
Alexandre Tombini, afirmou on
tem em Washington que o Ban
co Central “tem mais trabalho a 
fazer pela frente”, depois de res
saltar que o Brasil é um dos líde
res globais no aperto monetário.

A taxa Selic subiu três pontos 
percentuais desde abril do ano 
passado, para os atuais 11,75% 
ao ano.

“Estamos no meio de um ci
clo de aperto monetário”, afir
mou o presidente do BC em 
evento no Brookings Institution 
sobre a economia da América 
Latina. Segundo o dirigente, o BC 
está acompanhando com aten
ção os riscos inflacionários da

entrada de capital estrangeiro no 
país, que, além da alta de preços, 
“tem o potencial de colocar em 
risco a estabilidade financeira”.

Para ele, essa entrada tem fei
to o crescimento do crédito atin
gir um  patamar acima do ade
quado para a economia brasilei
ra. O presidente do BC disse tam
bém que espera que a inflação 
fique dentro do centro da meta 
(4,5% anuais) em 2012. O acumu
lado de 12 meses do IPCA (índice 
oficial de inflação) ficou em 6,3% 
no mês passado, quase no limite 
da meta, que tem um a variação 
de dois pontos percentuais em 
relação ao seu centro.

O mercado projeta que a in
flação neste ano fique em 6,26%, 
segundo o boletim Focus.

TAXA DE JUROS EM ABRIL
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O MOSQUITO
MAIS CARO DO MUNDO

/  DENGUE /  PREFEITA DIZ QUE CONTRATOU EMPRESA POR R$ 8 MILHÕES PARA COMBATER AEDES AEGYPTI PORQUE NÃO TINHA OUTRA SAÍDA

FOTOS: ANASTÁCIA VAZ /  NJ

► Prefeita e secretário de Saúde conversam durante anúncio de plano de combate à dengue

PREFEITA PEDE APOIO DO NATALENSE

► Micarla de Sousa pediu apoio da população

SÉRGIO HENRIQUE SANTOS
DO NOVO JORNAL

OITO MILHÕES E trezentos mil re
ais. Parece exagero, mas este é 
o valor total que a Prefeitura do 
Natal vai desembolsar, em 90 
dias, para erradicar um mos
quito da capital. O mosquito é 
o Aedes aegypti, que transmite 
a dengue e já atinge, esse ano, 
1.708 casos na capital, com um 
óbito. Não será fácil, especial
mente por causa da polêmica 
da vez envolvendo a contrata
ção de um a empresa pernam
bucana para executar os servi
ços que são responsabilidade 
do poder público local.

O contrato de gestão, no va
lor de R$ 8.116.675,72, sem lici
tação, firmado entre a Secreta
ria Municipal de Saúde (SMS) e 
o Instituto de Tecnologia, Ca
pacitação e Integração Social 
(ITCI), com sede no Recife, foi 
publicado na edição de quin
ta-feira passada do Diário Ofi
cial do Município. O valor de
verá ser pago em três parcelas 
mensais de R$ 2.635.000,00. O 
DOM também especifica gas
tos da ordem de R$ 209.786,00, 
que se referem à aquisição de 
novos equipamentos para os 
profissionais.

Pelo contrato, a Organiza
ção Social irá fazer a “operacio- 
nalização da gestão e na execu
ção das ações e serviços de saú
de” da capital, dentro do Plano 
de Contingência Natal contra 
a Dengue, lançado ontem pela 
prefeita Micarla de Sousa, num 
evento realizado no Centro de 
Referência em Educação Alu- 
ízio Alves (Cemure), em Natal.

Natal vive, desde o dia 6 de 
abril, um a epidemia de dengue. 
“Não vamos cruzar os braços 
nem medir esforços para sal
var vidas. Tampouco vamos es
perar cadáveres. Não tínhamos 
outra saída”, declarou a prefei
ta, justificando o alto investi
mento. Para ela, se a prefeitu
ra não estiver ao lado de par
ceiros, o problema não será so
lucionado, “principalmente por 
causa da burocracia”, salientou 
Micarla, ao ser lembrada que o 
contrato foi feito sem licitação 
por causa da emergencialidade.

Para a prefeita, o proble
ma da dengue já  foi bem maior, 
em 2008, quando a cidade teve 
mais de 15 mil registros da do
ença, e em 2001, quando foram 
quase 20 mil casos. No palco do 
Cemure, ela pôs na sociedade 
parte da culpa pela volta do Ae
des aegypti. “Nos dois últimos 
anos nossa população relaxou. 
Houve esse descuido apesar

do nosso constante monitora
mento e prevenção”, ressaltou. 
A prefeitura decretou estado 
de emergência por 90 dias, no 
início do mês, por causa do au
mento nas notificações regis
trado no Departamento de Vi
gilância em Saúde da SMS. Fo
ram observados dois pontos 
críticos: Mãe Luíza (Zona Les
te) e Bom Pastor (Zona Oeste).

O plano contempla medi
das de combate ao mosqui
to vetor da doença. O dinhei
ro, no entanto, não sairá do Or
çamento Geral do Município. 
“Não haveria condições. Reco
nhecemos a fragilidade do or
çamento. Natal não tinha con
dições de combater a dengue 
sozinha”, disse Thiago Trin
dade, secretário municipal de 
Saúde da capital. A verba que 
vai pagar à instituição pernam
bucana é proveniente de três 
blocos de financiamento da 
saúde, oriundas do Ministério 
da Saúde: Vigilância Epidemio- 
lógica à Saúde, Alta e Média 
Complexidade e Atenção Bá
sica. “É um dinheiro ‘carimba
do’. Apenas na Vigilância à Saú
de, R$ 3 milhões desse dinhei
ro provêm de sobra de anos an
teriores, e R$ 2 milhões estão 
previstos esse ano”, salientou 
Trindade.

A ITCI afirma contar com 
profissionais habilitados e ca
pacitados para combate a fla
gelos epidêmicos. Há duas se
manas, uma equipe de 25 pes
soas contratadas pelo Institu
to está revisando o plano de 
contingência da dengue ela
borado pela gestão municipal 
no ano passado. Essa equipe é 
coordenada pelo tenente co
ronel Rafael Paixão, do Corpo 
de Bombeiros do Rio de Janei
ro. ‘Alguns desses oficiais fo
ram treinados em Cingapura, 
e tem experiência indiscutível 
no combate a moléstias”, argu
mentou o secretário.

No evento do Cemure, o 
tenente-coronel Rafael Pai
xão também fez um discurso 
e manifestou interesse em er
radicar o Aedes aegypti. O mili
tar deixou claro que a prefeitu
ra pretende adotar um modelo 
já usado na capital fluminen
se, ou seja, colocar uma Orga
nização Social para contratar 
150 agentes temporários e ad
ministrar o programa da den
gue durante a epidemia. “A ex
periência foi bem sucedida no 
Rio de Janeiro. Conseguimos 
reduzir os índices de notifica
ções de dengue em 96,5%”, jus
tificou. “Me sinto orgulhoso de 
estar aqui”, concluiu.

Não faltaram justificativas 
para sustentar o valor investido 
pela prefeitura para recorrer ao 
“Terceiro Setor” pela terceira vez. 
“Foi por isso que mais uma vez a 
Prefeitura do Natal realiza a ter
ceira parceria com uma organi
zação social para fazer esse traba
lho, porque é um modelo de ges
tão que vem dando certo na UPA 
(Unidade de Prontoatendimento 
do Pajuçara) e nos AME’s (Ambu
latórios Médicos Especializados) 
e também dará o resultado espe
rado contra a dengue”, declarou a 
prefeita Micarla de Sousa.

O plano anunciado como solu
ção para a dengue em Natal será, 
segundo o secretário Thiago Trin
dade, “todo publicizado”. Ainda se
gundo o secretário, o plano é “ou
sado, nunca antes visto no muni
cípio, exauriente e novo”, e prevê 
a criação de um Centro de Hidra
tação em Cidade da Esperança 
(Zona Oeste), ao lado da Unidade 
Mista de saúde do bairro, no Pron
to-atendimento recém reformado. 
Esse Centro deverá estar pronto 
na próxima segunda-feira.

O Centro de Hidratação pro
mete desafogar a demanda de 
hospitais como o Gizelda Triguei
ro, especializado em doenças in
fecto-contagiosas. “Nos pronto- 
atendimentos da cidade, 25% da 
demanda são casos de dengue”, 
justifica o secretário. “E Natal não 
tinha um local de referência que 
acolhesse o paciente e ofereces
se tratamento adequado”. O local 
será equipado com leitos, medi
camentos, material educativo de 
prevenção, médicos de várias es
pecialidades (pediatras, infectolo- 
gistas, entre outros), clínicos ge
rais, enfermeiros, técnicos e auxi
liares de enfermagem, assistentes

sociais e psicólogos.
Além disso, o município dispo

rá, durante a vigência do contrato 
(90 dias), de 36 vans para levar os 
pacientes de casa para a Central 
de Hidratação, duas ambulâncias 
para os casos mais graves, além de 
caminhonetes e motos para atuar 
na prevenção e orientação à popu
lação. Serão 150 novos agentes de 
saúde, além dos 320 do quadro de 
servidores do município. Ou seja, 
470 agentes de saúde. “Todo esse 
pessoal será capacitado. Eles re
ceberão novos Equipamentos de 
Proteção Individual (EPI’s) e farão 
sobrevoos semanais para detec
tar macrofocos de dengue. Nos
so contrato prevê esses voos. Se 
detectarmos, por exemplo, casas

abandonadas, piscinas com água 
acumulada e parada, mandare
mos equipes, por terra, para fazer 
averiguação dos focos. Ou seja, é 
mais uma vantagem dessa ação 
contra a dengue”.

A previsão é que seja aumen
tado o serviço Disque-Dengue, 
que atualmente funciona com 
apenas um terminal telefônico. 
“Serão cinco terminais de atendi
mento, e o serviço funcionará du
rante 24 horas”. A Organização So
cial pernambucana também exe
cutará seu trabalho de domingo a 
domingo, e a prefeitura poderá co
brar metas de investimento.

Mais um a vantagem, segundo 
Thiago Trindade, é que, ao final do 
contrato, todo o material investi

do ficará para o município. “Com 
exceção dos veículos, todo o ma
terial será incorporado ao nosso 
patrimônio, além da capacitação 
por que passarão nossos agentes 
de saúde. Isso servirá para nossas 
próximas ações, quando, torcendo 
por isso, possivelmente os índices 
de infestação serão menores”.

COMBATE
A prefeitura também prome

te reforçar- o trabalho de comba
te aos focos do Aedes Aegypti. Os 
agentes de endemias terão o tra
balho de produtividade em cam
po fiscalizado. Quanto à preven
ção, será retomado o projeto “For
ças Unidas contra a Dengue”, em 
parceria com homens do Exérci
to Brasileiro e da Marinha do Bra
sil. Serão multiplicadas as forma
ções dos vigilantes mirins nas es
colas municipais, lançadas cam
panhas publicitárias nos veículos 
de comunicação.

Outro ponto abordado no lan
çamento da campanha foi a par
ceria entre Natal e os municípios 
da Região Metropolitana. “Tam
bém pediremos aos prefeitos dos 
municípios da Grande Natal para 
reforçarem suas estratégias de 
combate à dengue”, afirmou Mi- 
carla de Sousa.

Segundo a chefe do executi
vo municipal, Natal está fazendo 
sua parte, implantando o Comitê 
Intersetorial da Dengue, reunin
do várias secretarias municipais. 
“Para vencer, contudo, é preciso 
que o principal apoio venha da po
pulação, que diariamente vai veri
ficar o quintal de sua casa, a caixa 
d’água, o seu vizinho”, disse.

CONTINUA 
NA PÁGINA 10 ►► Tenente-coronel Rafael Paixão, do RJ: coordenador da equipe
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Se depender da Organização 
Social pernambucana Instituto de 
Tecnologia, Capacitação e Integra
ção Social (ITCI), a dengue em Na
tal tem seus dias contados: 90. Em 
três meses os pacientes serão bem 
atendidos e haverá uma respos
ta rápida ao surgimento de focos 
do mosquito transmissor. “Vamos 
gerir e organizar tudo. Precisamos 
de agilidade no combate à den
gue”, afirmou o diretor do ITCI, Ri
cardo Oliveira.

Criada em 2005, a Organização 
Social lida pela primeira vez com 
o combate à dengue, mas já tem 
vasta experiência com tecnologias 
e gestão de saúde. “Prestamos ser
viços de emergência no Rio de Ja
neiro, trabalhamos com o Progra-

ma Saúde da Família, viemos para 
gerir' e organizar”, argumentou. 
‘Ainda assim, nenhuma estrutura 
será capaz de dar conta do proble
ma se as pessoas não se educarem. 
Trabalharemos na prevenção, mas 
esperamos contar com a colabo
ração da população”.

Questionado sobre se Natal te
ria condições de combater a den
gue com o quadro atual de servi
dores e agentes de endemias, Ri
cardo Oliveira afirmou que a prin
cipal deficiência é a agilidade. 
“Estudamos a situação da dengue 
em Natal e observamos que exce
lentes profissionais existem. Ain
da assim, não sei se haveria me
canismos para agir- rapidamente 
no combate em situações críticas 
como a que vivemos hoje. As vidas 
precisam ser salvas. Não amanhã, 
mas neste momento”.

ANASTÁCIA VAZ /  NJ
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VAMOS GERIR E 
ORGANIZAR TUDO; 
PRECISAMOS 
DE AGILIDADE 
NO COMBATE À 
DENGUE”
Ricardo Oliveira
Diretor do ITCI

AGENTES DEVEM ENTRAR EM GREVE
ANASTÁCIA VAZ /  NJ

► Thiago Trindade: parte das 
reivindicações está sendo atendida

Os agentes de saúde do m u
nicípio não aprovam a contrata
ção emergencial, por R$ 8 milhões, 
de uma Organização Social de Per
nambuco, para gerir- e combater a 
dengue em Natal. Eles acham que 
isso é privatização da saúde muni
cipal. Por isso, o sindicato da cate
goria, Sindas, aprovou o indicati
vo de greve e deve cruzar- os bra
ços em protesto contra a contra
tação dos 150 agentes de saúde 
temporários para atuar- em Natal. 
A paralisação deve começar na 
segunda-feira.

O Sindicato dos Agentes de 
Saúde alega que, há mais de um 
ano, vem alertando a Prefeitura 
de Natal quanto ao número insu
ficiente de agentes de endemias e 
as deficiências no Programa Mu
nicipal de Controle do Dengue 
(PMCD), tais como falta de vales-

transporte, falta de viaturas para 
dar suporte aos agentes de en
demias no campo, falta de trei
namento dos ACE, entre outras 
dificuldades.

A categoria quer aumentar 
a carga horária, de 6h para 8h, e 
propôs que fosse concedida aos 
agentes de endemias e comunitá
rios um a gratificação de R$ 375,00 
e vale-alimentação em dinhei
ro para todos que estiverem em 
campo.

“Essa OS terá em mãos muito 
dinheiro público para usar sem li
citação e somente durante o perí
odo de epidemia e, jamais pode
remos concordar com esse absur
do. Essa OS se beneficiará com di
nheiro público e será usada para 
confundir- a opinião pública, e pior, 
oferecendo temporariamente aos 
agentes: vans climatizadas, heli

cóptero, gratificação de R$ 686,00, 
vale-refeição e muito mais”, afir
mou o secretário do órgão, Cos
mo Mariz.

“E depois? Como fica a saúde 
da população sem agentes sufi
cientes e sem dinheiro para inves
tir no programa dengue e com os 
agentes efetivos? Como é que an
tes não tinha condições de con
ceder as vantagens aos agen
tes de endemias efetivos e ago
ra se achou a saída”, questionou o 
sindicalista.

O secretário de saúde Thia
go Trindade aceita as críticas dos 
agentes, mas diz que parte de suas 
reivindicações já está sendo aten
dida pela contratação feita pela 
prefeitura. “Vamos fornecer novos 
EPI’s, adequados para o trabalho 
executado pelos agentes, eles não 
terão mais problemas de locomo-

ção, uma vez que serão transpor
tados em vans, melhoraremos a 
produtividade, controlando as fal
tas, e a carga horária será compen
sada com o trabalho nos finais de 
semana, nas visitas aos sábados e 
domingos”.

O sindicato não aceita as justi
ficativas e vai realizar, além da pa
ralisação, um  ato em frente à pre
feitura na segunda de manhã. A 
prefeita Micarla de Sousa respon
deu ao sindicato. Disse que espe
ra contar com a compreensão da 
categoria para o momento de epi
demia em que vive o município. 
“Nossos agentes de saúde e de en
demias têm um dos salários mais 
altos do país. Atendemos a uma 
solicitação deles pela regulariza
ção estatutária. Esperamos que 
eles não se esqueçam do que já fi
zemos por eles”, destacou Micarla.

PARA ONDE VÃO OS 
R$ 8  MILHÕES DO 
COMBATE À DENGUE

O centro de h idratação  
no bairro de Cidade da  
Esperança terá
► médico clínico geral 24hs todos 
os dias da semana
► médico pediatra em regime de 
12hs todos os dias da semana
► médico sanitarista
► enfermeiros
► técnicos de enfermagem
► bioquímicos
► seis assistentes administrativos
► cinco ASGs em regime de escala

O Plano de Contingência  
prevê ainda
► criação do Portal da Natal contra 
a Dengue
► implantação de logística de 
coleta e análise da virologia e 
sorologia
► realização de ações de 
mobilização nas escolas e 
comunidades
► mapeamento dos casos da 
doença em Natal, com a colocação 
de equipes para fazer o controle e 
gerenciamento das ações 24 horas 
por dia
► instalação de um software de 
controle para registrar a presença, 
produtividade, alterações e análise 
do resultado do trabalho dos 
agentes de endemias

Serão concedidos, aos 3 20  
agentes efetivos e 150  
novos profissionais
► treinamento e capacitação
► vale-alimentação de R$ 10 para 
o agente que atingir a meta
► abono de R$ 10 por dia para o 
agente que tiver 100% de presença
► 10 veículos para transportar as 
equipes que farão o bloqueio dos 
locais informados em até 48 horas
► helicópteros que farão sobrevôo 
de áreas para identificar macro- 
focos da dengue e a distribuição de 
capas de caixa d'água

O Disque-Dengue (0 8 0 0  281 
4 0 3 1 ) vai ganhar
► 10 posições de atendimento, em 
cinco terminais telefônicos
► funcionamento 24 horas, todos 
os dias da semana

Fonte: Prefeitura do Natal

NEY DOUGLAS /  NJ

► Ação dos marginais ocorreu no início da manhã

/  VIOLÊNCIA /

Em novo arrastão no Plano 
Palumbo, vítimas são corretores
ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

OS EMPRESÁRIOS E investido
res de Petrópolis não têm mais 
um dia de sossego. Tá demais. 
Donos de restaurantes, bares, 
quitandas, padarias, agências 
de turismo, bancos, boutiques, 
cigarreiras... Ninguém escapa 
da criminalidade. Na manhã 
de ontem, foi a vez de correto
res de imóveis sofrerem com a 
ação desenfreada da bandida- 
gem. O alvo: a imobiliária Lo
pes, cujo escritório fica locali
zado na Avenida Nilo Peçanha.

Na fuga, quatro homens 
armados com pistolas leva
ram dois notebooks, dois 
computadores, R$ 2 mil em 
dinheiro, relógios, aparelhos 
celulares, bolsas, carteiras e 
outros pertences. Cinco pes
soas foram rendidas durante 
o assalto, entre elas um cor
retor em seu primeiro dia de 
trabalho.

A investida dos bandi
dos aconteceu por volta das 
9h, quando o bando saltou de 
um Gol preto, entrou no pré
dio e anunciou o assalto. Logo 
na recepção, já com as armas 
em punho, várias pessoas fo
ram rendidas, entre elas cor
retores, funcionários e clien
tes. Sem hesitar, todos foram 
pro chão. Durante mais de dez

minutos permaneceram as
sim, trancados em salas dife
rentes e deitados com a barri
ga no azulejo.

“Eu tinha acabado de cha
gar para o meu primeiro dia de 
trabalho”, revelou um dos cor
retores rendidos pelos bandi
dos. Apesar de preferir não ser 
identificado, por questões ób
vias de segurança, ele contou 
com detalhes o que aconteceu 
na manhã de ontem. “Estava 
animado pra caramba. O pri
meiro dia agente nunca esque
ce. E o meu, em razão do que 
aconteceu, dificilmente sairá 
da minha cabeça”, relatou.

Ainda nervoso, o corre
tor revelou que sentiu muito 
medo de morrer. “Ora, eu ti
nha acabado de cruzar a por
ta quando levei um empur
rão. Daí quando me virei, pra 
ver o que estava acontecendo, 
dei de cara com um homem 
apontando um trabuco pra 
mim”, relembrou.

Pouco antes de deixarem 
a imobiliária, ainda de acordo 
com as palavras do corretor, 
foi possível ouvir quando um 
dos assaltantes sugeriu que 
uma das funcionárias fosse 
levada como refém. “Eu acho 
que eles queriam ter alguma 
garantia de fuga caso a polí
cia chegasse naquela hora”, 
acrescentou.

exclusividade ao NOVO JORNAL, 
dados contabilizados pela própria 
Polícia Militar, revelam o quan
to Petrópolis necessita de investi
mentos na área da segurança pú
blica. Nos últimos doze meses, por 
exemplo, viaturas foram aciona
das mais de 1.800 vezes para aten
der ocorrências na área geográfi
ca do referido bairro. Isso signifi
ca dizer, numa análise simples e 
superficial, que a média equivale a 
quase cinco chamadas por dia.

Não necessariamente signifi
ca dizer que todas as ocorrências 
foram frutos de assaltos ou fur
tos, mas foram registradas porque 
a população necessitou da polícia.

IMAGENS GRAVADAS 
PODEM AJUDAR POLÍCIA

Em contato com a reportagem, 
o coronel João Maria Santos, co
mandante do 1° BPM, disse ter to
mado conhecimento do roubo e 
que viaturas permaneceriam em 
diligências em busca dos assaltan
tes. Até o fechamento desta edição, 
no entanto, nenhum suspeito havia 
sido preso ou sequer identificado.

Apesar disso, a polícia tem 
boas chances de descobrir quem 
são os quatro ladrões. É que a imo
biliária possui um sistema inter-

no de segurança que captou em 
vídeo as imagens do assalto. “Os 
bandidos estavam de cara limpa, 
sem nenhuma máscara ou capuz”, 
confirmou um dos funcionários. 
“Um deles, que segurava um a pis
tola prateada, dá pra ver bem, es
tava vestido com roupas simples. 
Ele usava boné e estava de óculos 
escuros”, afirmou.

Mesmo possuindo as imagens 
da quadrilha em ação, a imobiliá
ria se recusou a disponibilizar as

gravações. ‘A polícia pediu para 
manter tudo em sigilo, que é para 
não comprometer as investiga
ções”, justificou o empregado.

OCORRÊNCIAS
Por ser considerado um dos 

bairros mais nobres da cidade, en
ganam-se os que pensam que Pe- 
trópolis está a salvo das ações cri
minosos. Pelo contrário. Berço de 
uma das áreas mais valorizadas 
da cidade, o bairro transpira negó
cios. E negócios geram dinheiro. E 
dinheiro gera ganância. E a ganân
cia é a mola mestra de todo bandi
do. Falta a polícia atentar para isso.

Estatísticas repassadas com
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/  ELEIÇÃO /

DIRETORIA 
DO CLUBE DA 
PETROBRASÉ 
REELEITA

COM A PROPOSTA de manter 
o crescimento do Clube de 
Empregados da Petrobrás 
(Cepe) de Natal, Valcimar 
Silva Meira foi reeleito para 
a presidência da entidade 
e deve concluir oito anos 
no cargo promovendo 
mudança e crescimento 
na estrutura do clube. À 
frente do Cepe desde 2005, 
Valcimar ficou no cargo 
durante os primeiros dois 
anos, substituindo o então 
presidente, quando foi 
eleito para o cargo que 
novamente conquistou.

A eleição para 
a nova presidência 
aconteceu nesta semana 
e se repete a cada três 
anos, sendo mediada 
pela Petrobrás. Neste 
ano, aproximadamente 
600 sócios petroleiros 
participaram do processo 
eletivo. As outras categorias 
de sócios não têm 
direito a voto, apenas os 
funcionários da empresa. 
“Tivemos um a maioria de 
212 votos num montante 
de aproximadamente 600 
votantes”, conta ressaltando 
que foi reeleito com 67% 
dos votos válidos contra a 
chapa adversária.

Ao lado de Valcimar 
Silva, Domingos Sávio 
Lopes Sampaio assume a 
vice-presidência, deixando 
a direção do Departamento 
Técnico. “Faremos uma 
renovação em cerca de 30% 
da diretoria, com quatro 
novos diretores”, conta.

O presidente-reeleito 
atribui a vitória ao processo 
de melhorias que já  realizou 
no Cepe, juntamente com 
a sua equipe. “Houve um 
crescimento na cidade 
e conseguimos fazer o 
clube acompanhar esse 
desenvolvimento em 
vários aspectos”, afirma, 
relembrando que o Cepe 
era, de início, um  clube- 
fazenda distante da cidade 
e hoje se destaca como 
um a área de lazer de 
grande porte, dentro de 
um a área urbana e nobre 
de Natal.

A pretensão de Valcimar 
Silva é trabalhar para 
realizar suas propostas 
de campanha. Sua idéia é 
melhorar a infraestrutura 
do clube. Ele pretende atrair 
mais sócios para o clube. 
“Nosso objetivo é chegar aos 
três mil e acredito que até o 
meio do ano a gente consiga 
fechar essa quantidade”, 
prevê. Atualmente há 2.900 
associados, entre petroleiros 
e público externo, sendo 
que o limite é 3 mil.

Um dos principais 
objetivos da nova 
gestão do presidente é a 
construção de um ginásio 
poliesportivo, que já está 
projetado. O novo espaço 
vai complementar a prática 
de esportes no clube, sendo 
ainda um novo espaço para 
eventos, além do salão de 
festas.

A construção do ginásio 
está em consonância 
com as alterações na 
estrutura administrativa 
que devem acontecer nesta 
nova gestão. O presidente 
pretende criar mais duas 
diretorias, a de Futebol e a 
dos aposentados. “O futebol 
é o carro-chefe das nossas 
atividades esportivas, 
então queremos dar mais 
ênfase a esta modalidade”. 
Outra meta é instalar uma 
ouvidoria.

A cerimônia de posse 
da nova presidência do 
Clube de Empregados da 
Petrobrás ocorre no dia 14 
de maio, a partir das 21h, 
nas dependências do clube.

ABRIL O QUÊ?
/  MANIFESTAÇÃO /  NEM TODOS OS SEM-TERRA QUE OCUPARAM PRÉDIO DO INCRA SABIAM 
O QUE FAZER ALI; MST SAIU COM PROMESSA DE VISTORIA EM 51 ACAMPAMENTOS NO RN
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► Manifestantes promoveram caminhada da sede do Incra à Assembleia Legislativa

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

ELES CHEGARAM DURANTE a madru
gada da última terça-feira. De ôni
bus, de trem, de carona, alguns 
até em carros fretados. Aos pou
cos foram se aglomerando e ar
mando suas tendas. Mesmo com 
uma estrutura deficitária, instala
da na base do improviso, havia fo
gões a gás, redes, colchões e inú
meros sacolões carregados com 
quilos e mais quilos de arroz, fei
jão, verduras e legumes. Tinha car
ne também. Frango, ensopado de 
porco, guisado de carneiro, tudo 
acondicionado em caixas de iso
por e gelo. Polícia não tinha. Tam
bém não tinha algazarra, batuca
da ou fogos. A ocupação foi silen
ciosa e pacífica.

Porém, quando o dia amanhe
ceu, funcionários e servidores do 
Instituto Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária (Incra) não sou
beram o que fazer. Na entrada do 
prédio eles apenas observaram a 
calçada da Avenida Rodrigues Al
ves completamente tomada, re
pleta de gente, de bandeiras ver
melhas. Eram mais de 400 pesso
as, sendo umas vinte crianças e os 
demais jovens e adultos. Muitos 
deles agricultores, misturados a 
alguns militantes e simpatizantes. 
Todos, no entanto, ligados ao Mo
vimento dos Trabalhadores Sem 
Terra, o MST.

Para não tumultuar a situação, 
embora não houvesse uma pau
ta  formal de reivindicações, a di
retoria do Incra liberou os banhei
ros do prédio para banhos rápidos 
e, obviamente, as necessidades 
mais elementares. Comida, não. 
A alimentação teve de ser prepa
rada do lado de fora, na calçada 
mesmo.

“Hoje nós vamos almoçar gui
sado com feijão branco e cenoura, 
disse a agricultora Marta Nasci
mento, uma das responsáveis pela 
cozinha ao lado da colega Gilde- 
ne dos Santos. As duas são de Ce-

Ainda na última terça-feira, a re
portagem entrou na sede do Incra e 
buscou informações com a superin
tendência sobre a ocupação repen
tina da calçada. Como o diretor em 
exercício não se encontrava, coube 
a assessoria de comunicação do ór
gão se posicionar. De acordo com a 
assessora Débora Azevedo, de fato 
nenhuma reivindicação formal ha
via sido feita. No entanto, ela dis
se que os manifestantes se aglome
raram em frente ao prédio em fun
ção das chuvas que teriam frustra
do uma caminhada agendada para 
aquela manhã.

E de fato foi o que aconteceu. 
A estadia do MST em Natal du
rante estes últimos dias se deu por 
causa do Abril Vermelho, mobili
zação que acontece simultanea
mente em praticamente todos os

ará-Mirim e também sobrevivem 
acampadas numa fazenda. “Meu 
filho, estamos nesta luta já  faz 
dez meses. Tudo o que queremos 
é uma vida mais digna, com me
lhores condições de viver e produ
zir”, respondeu Marta. O discurso 
das cozinheiras é quase um  texto 
decorado, praticamente o mesmo 
do também agricultor Ricarte Sil
va. Desde criança ele não faz outra 
coisa, senão trabalhar com a ter
ra. “Nasci na roça e quero morrer 
nela. Mas, para isso, preciso de ter
ra pra plantar. Quero tem um lu
gar pra produzir meu sustento e o 
de minha família. Quero ter digni
dade”, resumiu.

Para fugir à regra, eis que de re
pente se aproxima um senhor de 
55 anos. Seu nome é José Raimun
do da Silva, de 55 anos. “Nem sei 
o que estão fazendo aqui. Deve ser 
para reivindicar terra pro povo”, 
disse ele, sem se incluir entre os 
militantes. Só que, não bastou um

estados do país neste período do 
ano. São manifestações promovi
das pelo MST desde o massacre 
ocorrido em Eldorado dos Carajás, 
no Pará, que amanhã completa 15 
anos. Em confronto com a polícia, 
19 sem-terra morreram.

Constava na programação da 
mobilização uma caminhada que 
partiria de Igapó em direção à 
Praça Gentil Ferreira, no Alecrim, 
onde seria realizado um ato pú
blico contra a criminalização dos 
movimentos sociais. Mas as chu
vas não deixaram, e o jeito foi es
perar. Com o perdão do trocadi
lho, a quarta-feira foi toda impro
dutiva para os sem-terra acampa
dos na frente do Incra. Somente 
no final da tarde da quinta é que 
uma comissão foi recebida pela 
superintendência.

minuto sequer de prosa para o de
sempregado revelar suas verdadei
ras intenções. “Eu tenho uma casa 
em Currais Novos. Mas minha es
perança é de conseguir um lugar 
melhor para morar. Por isso eu 
acompanho o pessoal”, admitiu.

No início, muitos deles nem 
sabiam o que ali estavam fazendo. 
Na manhã da própria terça-feira, 
o NOVO JORNAL foi ao prédio do 
Incra e conversou com alguns ma
nifestantes. Na ocasião, chamou 
a atenção dona Josefa Maria dos 
Santos, de 31 anos. Mesmo ama
mentando um a criança no colo, 
ela berrou: “Não vamos sair daqui 
enquanto não nos derem um pe
daço de terra pra gente sobreviver 
e criar nossos filhos”. Diante da es
pontaneidade, a reportagem foi lá 
falar com a mulher.

“Faz um ano e meio que sou 
cadastrada no MST”, disse Josefa. 
Paciente e esperançosa, ela con
tou que tinha esperanças de um

Ontem pela manhã, para saber 
o que foi conversado na audiên
cia, a reportagem voltou ao Incra e 
procurou por Mário Moacir de Al
meida, superintendente em exercí
cio. Como ele não se encontrava, o 
jeito foi conversar com um rapaz 
chamado Hildebrando Silva de An
drade, de 24 anos, que se apresen
tou como assessor de imprensa do 
MST no Rio Grande do Norte.

“Realmente estamos aqui por 
conta do Abril Vermelho, uma 
luta nossa contra a criminaliza- 
ção dos movimentos sociais”, dis
se ele, acrescentando que o obje
tivo da mobilização tinha sido al
cançado, ou seja, eles haviam con
quistado uma vitória importante. 
“Recebemos a promessa de que o 
Incra vai vistoriar 51 assentamen
tos existentes em todo o estado”,

dia ser contemplada com um can
tinho de chão, mas que, com toda 
a sinceridade, não sabia o motivo 
de estar acampada naquela cal
çada. “Eu venho de Lagoa Nova. 
Mandaram a gente vir pra cá e a 
gente veio. A grande maioria aqui 
vem de lá, de um  acampamento 
na zona rural. Fazemos parte da 
Brigada Luxemburgo”, explicou, 
sem saber nem de quem partiram 
as ordens para a viagem até Natal. 
“Sei não. Parece que foi um a tal de 
Bianca e um a tal de Áurea, sei lá”.

Enquanto a reportagem per
maneceu em frente ao Incra, 
não foi possível encontrar ne
nhum coordenador ou respon
sável pela ocupação da calçada. 
Além de Lagoa Nova, município 
da região Central potiguar, tinha 
gente de Mossoró, Ceará-Mirim, 
Nova Cruz, João Câmara, Caiçara 
do Norte e Vera Cruz. No entanto, 
nada de ninguém assumir a res
ponsabilidade pela mobilização.

ressaltou. Questionado quando 
este trabalho será feito, o assessor 
não soube responder, limitando-se 
a dizer que as inspeções ainda se
rão agendadas pelos técnicos do 
órgão e que o MST será informa
do do procedimento. “Atualmente 
1.200 famílias de assentados sem- 
terra ocupam áreas não desapro
priadas no Rio Grande do Norte, 
complementou Hildebrando.

Por fim, para encerrar o Abril 
Vermelho em solo potiguar, os 
mais de 400 manifestantes segui
ram em caminhada pela ruas da 
cidade até a Assembleia Legislati
va, onde participaram de uma au
diência pública proposta pelo pró
prio MST. Na pauta, assuntos rela
cionados às causas sociais e, claro, 
à luta por desapropriações de ter
ras improdutivas.

/  SAÚDE /

EXAMES 
GRATUITOS NO 
DIA MUNDIAL 
DA VOZ

HOJE, DIA MUNDIAL da Voz, 
os natalenses terão uma 
programação especial de 
cuidados com a saúde vocal, 
através da 13° Campanha 
Nacional da Voz, promovida 
na cidade pelo Instituto 
Pedro Cavalcanti. No evento, 
serão oferecidos exames de 
espectrografia vocal gratuitos, 
para medir a qualidade da 
voz, além de orientações 
com otorrinolaringologistas 
e fonoaudiólogas, das 10h 
às 22h, no espaço do Natal 
Shopping.

Segundo a fonoaudióloga 
Aline Suliane Pereira, quem 
utiliza a voz profissionalmente 
precisa de cuidados vocais 
essenciais, para um melhor 
bem estar- e até para prevenção 
de doenças.

Cerca de 70% da 
população ativa utiliza a 
voz como instrumento de 
trabalho. Em especial, são 
considerados profissionais da 
voz os professores, leiloeiros, 
cantores, atores, vendedores, 
ambulantes, advogados, 
telefonistas, recepcionistas, 
políticos, líderes religiosos, 
jornalistas, operadores de 
telemarketing, entre outros.

“Algumas profissões estão 
mais suscetíveis a alterações, 
justamente por usarem mais 
a voz e conseqüentemente 
acabarem cometendo mais 
abusos e mau uso vocal. Isso, 
muitas vezes se soma, ainda, 
à falta de informação sobre 
os cuidados que se deve 
tomar para evitar problemas”, 
ressalta a fonoaudióloga.

Aline Suliane dá algumas 
dicas de hábitos importantes 
para a manutenção da saúde 
da voz, entre elas, não fumar; 
não forçar a voz; não gritar; 
evitar cochichar; manter 
o volume normal da voz e 
articular bem as palavras; evitar 
falar excessivamente durante 
exercícios físicos, quando 
gripado ou com alguma 
crise alérgica; não pigarrear 
excessivamente; ingerir muito 
líquido em temperaturas 
frescas ou ambiente; evitar 
bebidas alcoólicas; além 
de evitar- alimentos que 
causem azia ou má digestão e 
ambientes com muita poeira.

No Dia Mundial da voz, a 
fonoaudióloga também alerta 
para os sintomas que podem 
indicar- alterações no aparelho 
vocal e merecem passar- pela 
avaliação de uma especialista, 
como rouquidão persistente, 
perda da voz, pigarro, dor 
ou ardência na garganta, 
dificuldade para engolir e 
dificuldades para respirar.

CÂNCER
Um dos focos da 

Campanha Nacional da 
Voz, evento criado em 1999 
pela Academia Brasileira 
de Laringologia e Voz 
(ABLV), e, hoje, organizado 
anualmente em diversos 
locais do mundo, é chamar 
atenção para a prevenção do 
câncer de laringe. O Brasil 
é um dos países com maior 
incidência da doença, que 
tem mais de 90% de chance 
de cura sem seqüelas, quando 
diagnosticada no início.

O otorrinolaringologista 
Pedro Guilherme Cavalcanti 
explica que o câncer de 
laringe pode ser originado 
pela associação de diversos 
fatores de risco, como uma 
predisposição genética unida 
a fatores como abusos vocais, 
refluxo gastroendofágico, 
e principalmente abuso de 
álcool e cigarro.

Em estágios mais 
avançados da doença, os 
tratamentos vão desde 
radioterapia, quimioterapia à 
retirada total da laringe, nessa 
fase já com menores chances 
de cura.

I  .7
► Josefa dos Santos, de Lagoa Nova: “mandaram a gente vir para cá” Ricarte Silva ao lado das cozinheiras Marta e Gildene: “quero dignidade”

PROMESSA DE VISTORIA
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/  PERSONAGEM /  RECONHECIDO INTERNACIONALMENTE, O ARTISTA PLÁSTICO BAIANO WALDOMIRO DE DEUS 
CONTA A TRAJETÓRIA DO MENINO QUE FUGIU DE CASA AOS 12 ANOS E FOI SALVO PELA ARTE

OTOQUE
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O NOVO JORNAL DEUS
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A NATURALIDADE AO se comunicar 
e a singeleza no comportamen
to são características que logo 
denunciam as origens do pintor 
considerado ícone da arte pri
mitiva Waldomiro de Deus. Foi 
do Sertão da Bahia que o artis
ta  partiu em busca de um a vida 
melhor, enfrentou dificuldades 
e, mesmo longe de sua terra, al
cançou seus objetivos. Ele é hoje 
reconhecido internacionalmen
te como um dos maiores pinto
res naïfs (do francês naïf, “ingê
nuo”, ou seja, sem formação aca
dêmica) do mundo. Apesar disso, 
mantém a mesma simplicidade 
do início, característica que, se
gundo ele, faz questão de conser
vai'ao longo da vida.

Waldomiro está em Natal. 
Veio para apresentai' um  de seus 
trabalhos na exposição ‘A Gran
de Ceia”, no Bardallós. Sua tela (A 
Última Ceia) foi pintada apenas 
com personagens que apresen
tam  características sertanejas.

Em traços que ele mesmo des
creve como rudes e brutos, Wal
domiro retrata a vida do país em 
suas telas. Diz que pinta o que sen
te. E sente o que vive ou viveu. Foi 
dessa forma que nos primeiros 
contatos com pincéis, tinta e pa
pel, Waldomiro chamou a atenção 
dos amantes da arte. Mas foi tam
bém a arte que o fez perder seu 
primeiro emprego, aos 16 anos. 
Trabalhando como jardineiro no 
antiquário Pierre Zacoppe, de São 
Paulo, ele pintava durante a noite 
em cartolinas que encontrou num 
quarto nos fundos da casa. A de
dicação noturna o deixava sono
lento durante o dia e, por isso, foi 
demitido.

O ditado de que há males que 
vêm para o bem, se aplicou per
feitamente na vida de Waldomi
ro. Com as cartolinas pintadas e 
sem ter para onde ir, o pintor foi 
para o Viaduto do Chá, onde con
seguiu vendê-las. “Vendi a um tu
rista americano; nem sabia quan
to cobrar, mas recebi o suficiente 
para alugar um quarto onde pas
sei a morar”, relata.

Começava assim uma carrei
ra promissora, que decolou com 
o apoio do marquês Terry Della 
Stuffa, conhecido arquiteto e de
corador da época. Eles se conhe
ceram na feira de artigos típicos 
brasileiros no Parque da Água 
Branca, em 1962. O marquês 
comprou dez quadros e ainda 
ofereceu-lhe materiais de pintu
ra, convidando-o a residir em sua 
casa, em São Paulo.

Foi com Stuffa que Waldomi- 
ro de Deus passou então a con
viver, freqüentando, inclusive, co
quetéis promovidos pela alta so
ciedade paulista. Personalidades 
influentes visitavam a casa do 
marquês e conheciam as telas de 
Waldomiro, que ficavam expos
tas nas paredes da mansão. Mas 
as obras que soavam agressivas 
não agradavam o arquiteto.

Foi o físico e crítico de arte 
Mário Schemberg que impulsio
nou ainda mais o dom de Wal- 
domiro, livrando-o da produção 
meramente ilustrativa. A proxi
midade com o crítico deu asas ao 
pintor e isso não agradou ao de
corador Stuffa. Dessa forma, Wal- 
domiro, agora mais conhecido, 
mudou-se para um apartamen
to na Rua Augusta, em São Paulo 
e pôde criar livremente suas telas.

A partir dali, ninguém mais 
seguraria o pintor ‘De Deus’, 
mas o sobrenome ainda iria ge
rar confrontos com suas próxi
mas criações. Do cotidiano à reli
giosidade, pintando o que sentia, 
Waldomiro começou a provocar 
polêmica em algumas ocasiões. 
Aliás, foi em meio a uma polêmi
ca que seu nome se tornou defi
nitivamente popular.

Na Rua Augusta ele apreciava 
a beleza das roupas e a dinâmi
ca da moda. Sorrindo, ele conta 
que sempre carregava a imagem 
de uma santa e, num determina
do dia, de tanto admirar as rou
pas nas lojas começou a mesclar 
religião e moda. Assim, pintou a 
imagem de Nossa Senhora vesti
da com uma minissaia. “Não foi 
blasfêmia, eu olhava pra minha 
santinha e a via com um vestidão; 
aí queria vê-la com aquelas rou
pas bonitas da moda”, justifica.

As pinturas polêmicas não 
pararam por aí. Depois da santa, 
Waldomiro pintou outros qua
dros de santos vestidos com rou
pas consideradas extravagan
tes para a religião, inclusive Je
sus Cristo de bermuda. E mesmo 
com as críticas da igreja, o suces
so já havia encontrado o artista.

A partir daí, vieram as bie
nais nacionais e internacionais 
e obras analisadas em importan
tes publicações do gênero por 
todo o mundo. Em meados dos 
anos 60 foi para a Europa, já co
nhecido pelo traço. Lá, expôs na 
França, Itália, Bélgica e Holanda. 
O convívio com o mundo das ar
tes o levou a conhecer persona
lidades das artes, como o espa
nhol Salvador Dali.

f i f i

QUANDO A LUA 
DESCAMPAVA NO 
MEIO DA SERRA 
E A GAROA CAÍA 
NO MEIO DO 
CAPIM, PEGUEI 
MEU EMBORNAL E 
PARTI EM BUSCA 
DO MEU DESTINO”
W aldom iro de Deus,
Artista plástico

INSPIRAÇÃO VEM  
DA RELIGIÃO E ATÉ 
DAS TRAGÉDIAS

Em 50 anos de pintura e mais 
de dois mil trabalhos, a produção 
continua de vento em popa. Te
mas religiosos, políticos, históri
cos, de lazer e sonhos são alguns 
dos motivos pelos quais suas telas 
transmitem um tom de firmeza e 
serenidade a quem as observa, re
tocados muitas vezes com humor.

“Pinto tudo, o mundo é a mi
nha inspiração, mas gosto de mos
trar a natureza, a ecologia, que me 
encantam muito”, conta. Atual
mente suas criações continuam 
representando o misto de sensa
ções que se passam com o pintor.

Da mesma forma que na déca
da de 1960 pintou quadros relacio
nados ao homem na lua, em 2001 
representou o ato de terrorismo 
nas torres gêmeas do World Tra
de Center e escreveu ao assinar: 
‘Águia Abatida, dia em que o mun
do se assombrou”. Sua última re
presentação dos fatos foi uma tela 
descrevendo os recentes terremo
tos no Japão.

Mesclando religião e moda, 
expressando sua percepção sobre 
a realidade e sempre remetendo 
à vida do sertão, de onde viveu na 
infância, Waldomiro hoje se con
sidera um artista para o mundo: 
“Sou um homem dedicado a Deus 
e um artista do mundo”, se define.

EM NATAL
Pela primeira vez visitando a 

capital potiguar, o pintor Waldomi- 
ro de Deus é convidado ilustre da 
exposição ‘A Grande Ceia” no Bar 
Bardallos e diz que se orgulha de es
tar compartilhando o mesmo espa
ço com artistas locais. “É um prazer 
estar aqui conhecendo e trabalhan
do com os artistas desta terra”.

Mesmo com a notoriedade 
conquistada no circuito artístico, 
a humildade do pintor é eviden
te. Hospedado na casa da jornalis
ta  Ariadna Monteiro, ele não sabe 
exatamente quantos dias deve fi
car na cidade, mas garante que vai 
aproveitar a inspiração que Natal 
lhe proporciona para fazer aqui
lo que mais gosta. “Vou pintar uns 
quadros. Ainda vou à praia (de Ta- 
batinga, litoral Sul) e já estou plane
jando voltar à cidade para inaugu
ramos um centro cultural”, conta.

O pintor já conhecia trabalhos 
de artistas potiguares como Lean
dro da Costa e diz ter ficado mara
vilhado com a coleção de Antônio 
Marques Carvalho, dono de uma 
galeria no centro de turismo da ci
dade. O centro cultural a que Wal- 
domiro se referiu está sendo proje
tado pelo colecionador.

A impressão do pintor é que a 
cultura em Natal está sendo mais 
valorizada. “Percebo que a Secre
taria de Cultura está trazendo a 
arte para o povo e isso é muito 
bom porque a política passa, mas 
a arte permanece. Parabenizo aos 
que têm a sensibilidade de valo
rizar e dar a notoriedade que en
grandece as artes”, elogia.

CONTINUA 
NA PÁGINA 13 ►► No início da carreira, batalhando em empregos informais em São Paulo, Waldomiro de Deus recebeu ajuda de arquiteto e crítico de arte, todos fascinados pela sua arte popular
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► Artista foi menino de rua, ajudado por policial

VIDA DIFÍCIL ANTES DE 
CONHECER O SUCESSO

Fugir de casa foi a saída que 
Waldomiro de Deus encontrou 
para mudar de vida. E mudou. 
Mas as coisas não aconteceram 
de forma tão simples até que al
cançasse os objetivos que ele não 
sabia exatamente quais eram -  
queria apenas uma vida melhor.

Nascido no ano de 1944 em 
Itajibá, no sertão baiano, ele foi o 
terceiro dos nove filhos e diz que 
sempre se sentiu diferente. “Era 
como uma ovelha negra, eu vivia 
admirando a natureza, curtindo 
os pássaros, parecia que não fa
lava a mesma língua dos outros”, 
conta.

O menino que tanto admi
rava quanto caçava pássaros 
para se alimentar decidiu aos 
12 anos sair de casa sem desti
no. O medo de lobisomem, Cai
pora e assombrações não foi su
ficiente para que desistisse. Tudo 
é narrado por ele, em tom de po
esia: “Quando a lua descampava 
no meio da serra e a garoa caía 
no meio do capim, peguei meu 
embornal, botei nas costas com 
muito medo de lobisomem e 
parti em busca do meu destino, 
que não estava ali”.

Querendo enfrentar os desa
fios da vida e também fugir dos 
problemas provocados pelo vício 
alcoólico do pai, o menino che
gou ao interior de Minas Gerais. 
Com medo de ser retirado da rua 
pelas forças judiciais, procurava 
um rio no meio do mato à noite, 
onde dormia em cima de gran
des pedras. Durante o dia traba
lhava carregando malas na ro
doviária da cidade, mas depois 
também conseguiu emprego em 
um a padaria. “Eu trabalhava lá 
em troca de comida e dormia em 
cima do forno”, relembra.

Em pouco tempo encontrou 
a oportunidade de seguir via
gem. Um carro pau-de-arara es
tacionado próximo à padaria es
tava de partida para São Pau
lo. Foi nessa carona que chegou 
à capital paulista. Dormia nos 
bancos das praças, até ser visto 
por um sargento da guarda po
licial que o acolheu e lhe convi-

dou para morar com ele e sua fa
mília. “Mas eu nunca fui pregui
çoso, sempre procurei agradecer 
com trabalho as pessoas que me 
acolhiam. Ajudava o sargento e a 
esposa dele em tudo o que podia 
e trabalhava de engraxate com o 
material que ele me deu para tra
balhar”, relata lembrando que foi 
nessa fase, por volta dos 14 anos, 
que teve sua primeira namora
da, mas uma mentira, de certa 
forma inocente, acabou com o 
relacionamento.

‘Além de engraxate eu fazia 
entrega de panfletos de escritó
rios e gostava quando entrava 
nesses ambientes. Achava ma
ravilhoso ver as pessoas arruma
das, datilografando na máquina, 
escrevendo. Quando a garota me 
perguntou onde eu trabalhava, 
disse que era auxiliar de escritó
rio, mas um dia ela me viu na rua 
engraxando sapatos e acabou 
tudo”, diverte-se ao narrar o fato.

A estadia na casa do sargento 
chegou ao fim por vontade pró
pria. Ele queria buscar algo mais 
e assim saiu viajando pelo Brasil 
e conhecendo pessoas que sem
pre lhe ajudaram. Aos 17 anos, de 
volta à São Paulo, viu um anúncio 
de jardineiro e foi trabalhar como 
tal. Lá encontrou materiais de 
pintura e, enfim descobriu o dom 
a que estava predestinado execu
tar para encontrar a ‘vida melhor’ 
que buscava ao fugir de casa.

Waldomiro de Deus casou-se 
em 1976 com Lourdes de Deus, 
uma pernambucana que foi aos 
dois anos foi morar em Osasco, 
na grande São Paulo. Com ela teve 
seis filhos. Sua influência levou 
a esposa a também tomar gos
to pela arte. Após quinze anos de 
casados, Lourdes estava pintando 
suas primeiras telas. Hoje expõe 
suas criações com o marido.

O pintor mora em São Paulo 
e possui um atelier em Goiânia. 
Mesmo sem ter freqüentado es
colas ao longo da vida, consegue 
se comunicar em francês e ita
liano. A escola, ele diz que foi o 
mundo: “Aprendi com o mundo 
e a vida foi a professora”.

SECRETARIA QUER
EDITAR 30 LIVROS

/  LITERATURA /  AUTORES LOCAIS INTERESSADOS EM TER OBRA PUBLICADA PELA 
COLEÇÃO CULTURA POTIGUAR TEM ATÉ SETEMBRO PARA INSCREVER PROJETO

A SECRETARIA EXTRAORDINÁRIA de
Cultura abre no dia 3 de maio as 
inscrições para os autores poti
guares interessados em ver seus 
livros publicados na Coleção Cul
tura Potiguar-, que homenageia 
o poeta e intelectual Henrique 
Castriciano.

No dia 12 passado a secretaria 
publicou o edital com as regras do 
projeto. As inscrições poderão ser 
feitas até o dia 3 de setembro. A 
meta é publicar em 2012, somen
te através dessa coleção, 30 livros.

Os critérios para a seleção in
cluem obras que contribuam para 
o registro histórico das origens po
tiguares e também para o desenvol
vimento de novas linguagens cultu
rais. A secretaria pretende publicar; 
além de livros, cordéis, ensaios an
tropológicos, inéditos de autores 
consagrados e até quadrinhos.

Para selecionar- os livros que 
serão publicados, a secretaria já 
recebeu da UFRN, Conselho de 
Cultura, editoras e de outras en
tidades representativas sugestões 
para integrar o Conselho Editorial, 
que fará a seleção das obras a par
tir- de critérios pré-estabelecidos 
no edital.

Cada um dos 30 títulos a se
rem publicados terá tiragem de 
500 exemplares. Destes, 200 fi
carão com os autores e o restan
te encaminhado para bibliotecas 
nacionais, à mídia especializada, 
ao governo e à reserva técnica da 
Gráfica Manimbu.

Os autores estreantes terão es
paço reservado na coleção, segun
do informa a secretaria. Um dos 
objetivos do edital é atuar dire
tamente no fomento e na forma
ção de escritores e leitores. “É mais 
uma ação do Governo para apoiar 
e difundir a cultura potiguar atra
vés da literatura”, destacou a se
cretária extraordinária de Cultura, 
Isaura Rosado.

Passando por reestruturação, Fundação José Augusto quer investir mais em literatura
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Neste Edital a Secretaria de 
cultura homenageia o professor 
Henrique Castriciano. Poeta e in
telectual, Castriciano foi vice-go- 
vernador do Rio Grande do Nor
te e fundador da Escola Domés
tica de Natal. Em 1906 ele criou 
uma lei que determinou ao esta
do a publicação de livros de auto
res potiguares.

Exposição
A exposição “Paixão de Espinho, Altar de Pedra” , do artista visual Ricardo 

Veriano, está aberta para visita até dia 10 de maio, das 8h às 17h. A mostra foi 
aberta ao público na sexta-feira passada.

“ Paixão de Espinho, Altar de Pedra” é composto por peças que fazem 
referência à paixão de Cristo. A exposição faz parte do projeto “ Público é Privado” , 
da Fundação José Augusto, que traz acervos de artistas e personalidades 
potiguares para a galeria Newton Navarro, no hall da instituição. A exposição 
anterior foi de Leide Morais sobre mulheres e música.

/  TELEVISÃO /

Funéria ganha talk 
show na MTV
ELA É MAL-HUMORADA, depressiva e 
implicante. Mas, quando Funérea 
está à frente do “Infortúnio’’, seu 
“talk show’’ na MTV, faz o públi
co da emissora paulista rir a valer. 
Com seu jeito baixo-astral de co
mandar o programa, a apresenta
dora em forma de desenho anima
do entrevista os astros da TV e da 
música, faz perguntas indiscretas 
e até canta em frente às câmeras.

Entre os famosos que já  se senta
ram em sua poltrona estão Nany 
People, Wando e Rita Cadillac. Até 
a fogosa Aline, personagem dos 
quadrinhos de Adão Iturrusgarai, 
já bateu um papo com ela.

A desenvoltura da menina de 
oito anos é resultado da criativida
de de seus criadores, Pavão e Thia- 
go Martins, do estúdio Estricnina. 
Responsáveis pelo desenho “Fu-

dêncio e Seus Amigos’’, do qual Fu
nérea fazia parte, viram que a ga
rota tinha potencial para ganhar 
uma atração só sua. “Ela tem uma 
personalidade muito particular. 
Daí, nós a imaginamos fazendo 
um “talk show’ na maior má von
tade do mundo. Foi um sucesso, e a 
MTV comprou a ideia’’, explica Pa
vão, que também assina a anima
ção “Megaliga de VJs Paladinos’’.

O perfil da Funérea, pouco co
mum às crianças de sua idade, foi 
traçado a partir de um conjunto 
de características que Pavão ob
servou em algumas de suas ami
gas. Todas adultas. “Conheço 
umas mulheres meio depressivas, 
que tomam remédio e estão com 
TPM o mês inteiro. Ela é um bióti
po-mirim dessas pessoas [risos]’’, 
diverte-se.

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

As Mães de Chico Xavier (Nacional) 
- Moviecom: Sala 2 - 14h20 e 19h. 
Cinemark: 19h40 e 22h15.

Esposa de Mentirinha (Legendado) 
- Moviecom: Sala 2 - 16h35 e 21h15. 
Cinemark: 15h; 20h e 22h35.

Eu sou o Número 4 (Legendado) - 
Moviecom: Sala 7 -1 5h05; 17h15; 19h25 
e 21 h35. Cinemark: 13h; 15h30; 18h05; 
20h40e23h20.

Furia sobre rodas - Cinemark: 21h05 
e 23h35.

Pânico 4 (Legendado) - Moviecom: 
Sala 4 - 15h; 17h15; 19h35 e 21h40. 
Cinemark: 11h20; 16h30; 19h20; 22h e 
00h35.

Rio 3D (Dublado) Cinemark: 11h10; 
12h10; 13h30; 14h30; 15h50; 16h50; 
18h10; 19h10; 20h30 e 22h50. 
(Legendado): 21h30; 23h50 -

Rio (Dublado) - Moviecom: Sala 5 - 
14h10; 16h20; 18h30; 20h40. Sala 6 
- 14h50; 17h; 19h10 e 21h20. Cinemark: 
(Legendado) 11h40; 12h30; 14h05; 
14h50; 16h25; 17h20 e 18h45.

Scott Pilgrim Contra o Mundo
(Legendado) Cinemark: 14h

Vips (Nacional) Moviecom: Sala 
3 - 15h25; 17h30; 19h35 e 21h40. 
Cinemark: 12h40 e 17h40.

Dorgival Dantas e Geraldão de 
Caicó são as atrações de hoje à 
noite, no Forró da Lua, na entrada 
para a Lagoa do Bonfim, em São 
José de Mipibu. Início às 22h.

Simona Talma, Luiz Gadelha e 
banda Mobydick se apresentam 
com um repertório especial. As 
apresentações começam às 22h.

Os grupos Nem Choro, Nem 
Vela e Arquivo Vivo animam a 
feijoada do Central com clássicos 
do samba. A batucada começa 
às 12h

mailto:roteiro@novojornal.jor.br
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n -i MarcosSadepaula
Mulher de amigo é que nem muro alto: 
a gente trepa, mas dá um medo...

Você sabia
Que as proposta do novo código florestal brasileiro será 
votada na Câmara dos Deputados em breve? Que os 
deputados ruralistas estão investindo fortemente em 
uma campanha para remover proteções ambientais e 
anistiar desmatadores? Que se conseguirem, vastas áreas 
de vegetação nativa ficarão expostas ao desmatamento? 
Que especialistas concordam que as alterações propostas 
pelos ruralistas para o código florestal podem levar a 
terríveis consequências, como agravamento de enchentes 
e deslizamentos, assoreamento de rios, perdas para a 
própria produção agrícola? Que os ruralistas não escutam 
e querem aprovar a proposta agora?

Filosofia de boteco

FOTOS: D’L U C A /N J

sua

■  . de sousa no aniversário de 75 anos

A bela sobrinha de Dom Malias na i
missa de aniversário

Party
Uma festa vai reunir os arianos 
hoje no Bardallos Comida e Arte 
no Centro da Cidade, a partir das 
20h. Com entrada gratuita, será 
animada pela banda Gotamas 
que vai apresentar seu show 
recheado de muito rock pop 
nacional com músicas de artistas 
como Cazuza, Legião Urbana, 
Capital Inicial, Raul Seixas, Cássia 
Eller entre outros.

Um é pouco

Preconceito
ofende

Já estão esgotados os ingressos 
para o show que Paul McCartney 
fará no Rio de Janeiro em maio. A 
informação foi confirmada pela 
assessoria de imprensa do evento. 
Mas... Foi confirmado também 
que o ex-Beatle fará um segundo 
show no Rio. A apresentação será 
realizada em 23 de maio no estádio 
João Havelange, o Engenhão. A pré- 
venda de ingressos para clientes 
Cartões Bradesco teve início à 0h 
de hoje apenas pelo site Ingresso. 
com. Já a venda para o público 
geral começa às 9h da próxima 
segunda-feira e será feita pelo site 
e nas bilheterias do setor norte do 
Engenhão. Os ingressos custam de 
R$ 700 (pista prime) a R$ 150 (setor 
inferior leste e oeste).

^ T ^ r o e R ^ ^ n o O -

Vinícius da Ângelo Varela no Tirol

’■ ■ "  ,  t  Saboí a Agostinho Faria e Brenda Sá na

S Ä - * " “

Quando Fabinho era pequeno, 
queria ser bailarino, mas seus 
pais o desencorajaram porque 
era coisa de viado. Logo depois, 
quis ser cabeleireiro, mas seus 
pais não deixaram pois era coisa 
de viado. Passado algum tempo, 
quis ser estilista, mas seus 
pais não permitiram porque 
era coisa de viado. Resultado: 
Fabinho cresceu, é viado e não 
sabe fazer porra nenhuma!!!

Emílio no 
Riachuelo
Depois de esgotar a fórmula da 
série Aquarela Brasileira’, que lhe 
rendeu hits e casas cheias por 
todo o Brasil, Emílio Santiago vem 
a Natal no próximo dia 30 de um 
jeito diferente, com a classe e o 
alto nível do novo show “Só Danço 
Samba’, título inaugural de seu 
selo Santiago Music. Os ingressos, 
que deverão se esgotar rapidinho, 
já estão à venda na La Femme 
(3646-3292) no Midway Mall. No Consulado

Convocação Obotequeiro
O Movimento de Integração e 
Orientação Social -  Meios está 
convocando todo o quadro 
de funcionários da Entidade a 
comparecer à sua sede, situada na 
Rua Apodi, 488, Tirol, a partir de 
segunda-feira, dia 18, para tratar 
de assuntos trabalhistas.

A maior entidade etílica, filosófica e cultural do Estado 
reinicia suas atividades hoje na AABB a partir das 
16h. Na ocasião será inaugurado Obotequeiro Clube, 
bar sazonal que abrirá suas portas de mês em mês, e 
também lançado a 6a edição do periódico. A festa terá 
como atrações principais a Banda Anos 60, o blues/rock 
do For Sale e a discotecagem de Dj Berto. Além disso, no 
evento haverá a degustação de 200 litros de chopp e de 
outras bebidas.

O mago 
das cordas
Em outubro, após dez 
anos desde sua última 

apresentação em 
território brasileiro, Eric 
Clapton faz show para 

os apaixonados por sua 
guitarra.

Erick Von Sohsten apresenta hoje seu show de 
muita música popular brasileira no Consulado 
Bar, o mais novo point da Ribeira, lá pelas 21h.

Celulóide
A atriz brasileira Maria Flor roda o filme “360”, 
de Fernando Meirelles, com Anthony Hopkins 
em Londres. No longa, ela contracena com 
o astro britânico. Jude Law e Rachel Weisz 
também estão no elenco da produção.

Cazuza, 
Cássia e Raul

No Castelo Pub tem homenagem 
póstuma a três grandes estrelas 

do showbizz brasileiro: Luiz 
Gadelha, Simona Talma e 

Mobidick vão receber Cazuza, 
Cassia Eller e Raul Seixas 

respectivamente. A incorporação 
acontece a partir das 22h e segue 
noite adentro. Senhas a R$ 5 até 

23h e R$ 10,00 após.

No Jobim
Hoje tem aula de Jazz com 

Eduardo Taufic, Aírton Guimarães 
e Darlan Marley, acompanhados 
de piano elétrico, baixo acústico 

e bateria, a partir das 21h30 no 
Jobim Gastronomia e Música na 

Praça das Flores em Petrópolis.

A revolta
da galinha

Deus criou o mundo em sete 
dias. No oitavo dedicou-se a ouvir 

as reclamações. A primeira a 
apresentar protestos foi a girafa:

- Que sacanagem é essa? Esse 
meu pescoço enorme é ridículo!

- Calma, dona Girafa! Tudo foi 
muito bem pensado. Com esse

pescoço comprido, além de a 
senhora poder comer as folhas 

mais tenras, do alto das árvores, 
vai poder perceber a aproximação 

do inimigo antes dos outros 
animais e assim se defender. 

A girafa ouviu as explicações e 
ficou convencida de que Deus, 

afinal, tivera uma boa idéia. 
Logo depois entrou o 

elefante, injuriado:
- Eu sou enorme de gordo e tenho 
esta tromba toda na minha cara.

Isto é sacanagem! 
Deus, pacientemente, explicou: 
- Com esse tamanho todo, nem 
o leão, que é o rei da selva, terá 

coragem de te enfrentar e, além 
do mais, graças a essa tromba, 

você é o único animal que pode 
tomar banho de chuveirinho... 

O elefante ponderou e chegou à 
conclusão que Deus tinha razão.

O terceiro bicho da fila era a 
galinha, que já entrou metendo o 

pé na porta:
- Eu não quero saber de conversa

mole! Ou aumenta o cu, ou 
diminui o ovo!

A Ribeira ainda é 
um  dos bairros mais 
charmosos de Natal; 
o Buraco da Catita e 
o Consulado Bar que 
o digam

FOTOS: D'LUCA /  NJ

k Jacson, Antonino, Junior, Genival, Adenilton e Cláudia k Liege Uchoa e Fernando Mineiro, no Catita k Fernanda Araze, no Consulado

k A turma do Chorinho, no Catita k Natália Gronner e Filipe Mamede
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A  VEZ DA TURM A DO
“ESQUENTA-BANCO”

/  ALVINEGRO /  DESFALQUES NO ABC OBRIGAM TÉCNICO LEANDRO 
CAMPOS A FAZER MUDANÇAS PARA O JOGO DE AMANHÃ CONTRA O ASSU

HUMBERTO SALES /  NJ

► Leandrão cumpre suspensão

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

O TORCEDOR DO ABC tem de cor a 
equipe da preferência do técnico 
Leandro Campos. Mas hoje, ou
tra equipe, a dos desfalques, pre
cisa ser escalada antes pelo depar
tamento médico do clube para o 
treinador abecedista poder apon
tar os onze jogadores que entra
rão em campo amanhã, no está
dio Edgarzão às 16h, contra o Assu 
pela, sexta rodada do Campeona
to Estadual.

Além do centroavante Lean
drão, que voltou a ser expulso e 
cumprirá suspensão no duelo des
se domingo, o meia Cascata e a 
dupla de zagueiros titulares Tia
go Garça e Irineu ainda precisam 
ser liberados pelo médico do clu
be para só então poderem partici
par da partida contra o Camaleão 
do Vale.

Dentre as ausências ainda 
não confirmadas, o ex-jogador do 
Cruzeiro está entre os mais cota
dos para o veto do DM. “O Irineu 
fez um exame e dificilmente po
derá estar em campo, até porque 
ele ainda vem reclamando de do
res no adutor da coxa direita, lo
cal da lesão, e é arriscado colo-

cá-lo em campo. A probabilidade 
é muito pequena de jogar”, expli
cou o chefe do departamento mé
dico do ABC, o fisioterapeuta Ro
berto Vital.

Em relação ao parceiro de de
fesa, Tiago Garça, que acabou 
substituído no meio da partida de 
quarta-feira contra o Santa Cruz 
após ser acometido por um mal 
estar, Vital disse que o problema 
havia sido uma virose e que o joga
dor permaneceria em observação 
durante todo o sábado.

Assim como o meia-atacan
te Cascata, que apesar de ainda 
reclamar de dores, teve uma evo
lução no quadro de recuperação 
e ainda vive a expectativa de po
der voltar contra o time do Vale.
“O Cascata está melhor, mas ain

da sente dores, vamos ver até este 
sábado ou talvez o domingo mes
mo. Se tiver melhor, assim como o 
Garça, vai ser liberado”

O meia-atacante, no entan
to, não se mostrou tão confiante 
quanto a sua participação e afir
ma que só deverá entrar em cam
po se estiver completamente recu
perado. ‘A recuperação está sendo 
boa, todos os dias as dores dimi
nuindo, começando a fazer movi
mentos de salto. Se não der para

esse, quero voltar 100%. Não vou 
me sacrificar, nem sacrificar meus 
companheiros para eles correrem 
por mim”, justificou.

Caso um dos defensores não 
possa atuar, Alessandro Lopes 
será o substituto. Se ambos fica
rem de fora, Leonardo retorna ao 
time titular. Sem Leandrão, o trei
nador abecedista torce pela recu
peração de Cascata para formar o 
ataque com Éderson. Caso o baia
no, poupado na última partida 
permanecer vetado pelo DM, Ray 
terá nova chance no ataque.

LATINHA
ABC e Vasco da Gama volta

ram a se encontrar ontem, depois 
de duelarem em campo pela Copa 
do Brasil. O encontro foi no Supe
rior Tribunal de Justiça Desporti
va (STJD). O clube cruzmaltino foi 
denunciado, junto com a equipe 
potiguar, por “não prevenir ou re
primir a ação do infrator”, confor
me o artigo 213 do Código Brasi
leiro de Justiça Desportiva (CBJD).

As duas equipes acabaram pu
nidas com multa por conta do ar
remesso de uma lata no gramado 
no estádio Frasqueirão, em Natal, 
no jogo de ida da segunda fase do 
torneio nacional. O clube potiguar

terá que pagar multa de R$ 5 mil, 
enquanto o Gigante da Colina terá 
que desembolsar R$ 4 mil, após 
decisão por maioria de votos da 
Quarta Comissão Disciplinar.

Vasco e ABC se enfrentaram, 
no estádio Frasqueirão, em Na
tal no dia 30 de março. De acor
do com o árbitro do confronto, um 
torcedor vascaíno localizado na 
parte de trás do gol esquerdo arre
messou, aos 40 minutos do segun
do tempo, uma lata de cerveja no 
campo. Nas votações, um dos au
ditores entendeu que os dois clu
bes deveriam ser multados em R$ 
5 mil, enquanto os demais manti
veram este valor para o ABC e re
duziram o valor da multa para 
o time carioca para R$ 4 mil de 
multa.

R$ 5 m il

É a m u lta  im posta  ao 
ABC por inc iden te  no jog o  

con tra  o Vasco

HUMBERTO SALES /  NJ

► Irineu sente dores da coxa

HUMBERTO SALES /  NJ

► Cascata depende de liberação do departamento médico

NEY DOUGLAS /  NJ

► Ivan González vem se destacando no alvirrubro

NEY DOUGLAS /  NJ

C f
OS NOSSOS 
LATERAIS SÂO 
UM DOIS PONTOS 
FORTES DO 
NOSSO TIME, 
PRINCIPALMENTE 
PELO ESQUEMA 
DE JOGO QUE 
NÓS TEMOS 
IMPLANTADO”
Flávio Lopes
Técnico do América

SUSPENSO, PARAGUAIO GONZÁLEZ 
PERDE CHANCE NO AMÉRICA

Ivan González vinha sendo um 
dos principais destaques do Amé
rica no Campeonato Potiguar. Mas 
para o duelo de amanhã, diante do 
Santa Cruz, ele estará suspenso. 
Chance a menos para um jogador 
que quer buscar o seu espaço en
tre os titulares.

O treinador Flávio Lopes fez 
questão de não esconder seu des
contentamento com a suspensão 
de Ivan. Com o paraguaio, ao lado 
de André Neles, sendo as princi
pais armas ofensivas do rubro, o 
comandante acredita que o pode
rio de ataque pode ficar compro
metido. “Os nossos laterais são um 
dois pontos fortes do nosso time, 
principalmente pelo esquema de

jogo que nós temos implantado”, 
afirmou.

Mas com o desfalque é o mo
mento ideal para o lateral esquer
do Márcio tentar garantir o seu 
lugar entre os titulares. Após um 
longo período afastado, por op
ção do técnico, ele quer deixar 
Lopes confuso para as próximas 
partidas. “Sei da responsabilida
de que eu tenho e quero aprovei
tar a oportunidade que o profes
sor está me dando. Estou prepa
rado. Os treinos vêm sendo for
tes aqui no CT e espero fazer o 
melhor para me manter como ti
tular”, afirmou em declaração ao 
site oficial do clube.

Tendo entrado no decorrer

na última partida, o atleta acre
dita que a parte física não será 
problema e espera um confronto 
bem complicado diante dos atu
ais campeões da Copa Rio Grande 
do Norte. “Eu já vinha trabalhan
do forte a parte física com dedica
ção e estou bem. O Santa Cruz virá 
determinado querendo ganhar e 
mostrar o potencial que tem. Es
pero que possamos fazer um gran
de jogo no domingo e chegar lá e 
vencer”, declarou.

A única dúvida para amanhã 
é sobre o sistema de jogo. É possí
vel que a equipe saia do 3-5-2 para 
o 4-4-2. Se isso ocorrer, Adalberto 
deve ser o escolhido para começar 
a partida no banco de reservas.

GEIDER HENRIQUE
APRESENTA O  

P R O G R A M A  QUE 

TRATA A  IN F O R M A Ç Ã O  

C O M  RESPONSABILIDADE 

E RESPEITO PELO 

TELESPECTADOR.

De segunda a sexta 
â s 13h l5

A BAND NATAL QUER CADA VEZ MAIS. MUITO MAIS

O L H O  N A T E L A O L H O  N A  BAND,

mailto:esportes@novojornal.jor.br


1 6  /  NOVO JORNAL /  NATAL, SÁBADO, 16 DE ABRIL DE 2011 ► ESPORTES ◄

“FUI HUMILHADO”
/  POLÊMICA /  EX-JOGADOR E ÍDOLO DO ABC, DANILO MENEZES DESABAFA CONTRA O QUE 
CHAMOU DE “ARMAÇÃO” DO SECRETÁRIO DE ESPORTES DE NATAL, O ÁRBITRO RODRIGO CINTRA

M T  N

► Danilo Menezes critica atitude “autoritária” do secretário de Esportes

LUANA FERREIRA
DO NOVO JORNAL

O EX-CAMISA 10  do ABC, Danilo 
Menezes, disse ontem que se sen
tiu “humilhado” pelo secretário de 
Juventude, Esporte e Lazer (Sejel) 
e da Copa de Natal, Rodrigo Cin
tra, durante reunião na terça-feira.

Rodrigo Cintra chamou Dani
lo Menezes e outros funcionários 
da Sejel para pedir que não vazas
sem informações internas da se
cretaria, mas se dirigiu claramen
te ao ídolo do ABC, amigo do jor
nalista esportivo Edmo Sinedino, 
que vem denunciando os desman
dos na Sejel no blog “No Ataque”.

“Eu me senti humilhado por
que achei que não havia razão 
para ele me tratar daquela for
ma. Eu não sabia do assunto, ti
nha acabado de chegar de viagem 
e ele me chama para dizer que es
tava entregando informações”, 
afirmou.

O ex-atleta defendeu a liber
dade de expressão do jornalista, 
e os dois travaram bate-boca, que 
descambou para um a inespera
da competição de quem conhecia 
mais países -  era como estives
sem medindo a importância pelo 
número de carimbos no passa

porte. “Aí nós ficamos empatados, 
porque eu conheço tanto quanto 
ele. Mas eu disse que, com certeza, 
Natal eu conhecia mais”, disse Da
nilo Menezes. O assunto foi descri
to e amplamente debatido na blo- 
gosfera e no twitter.

O NOVO JORNAL tentou en
trar em contato com Cintra, mas 
ele estava em São Paulo cumprin
do agenda administrativa, segun
do sua assessoria, e não atendeu 
ou retornou os telefonemas. O as
sessor de imprensa dele, Luiz Fer
nando, afirmou que o secretário 
vem se reunindo aos poucos com 
funcionários da pasta para co
brar “melhorias” no trabalho. “Ele 
respeita a posição de Danilo Me
nezes, mas independente de ter 
sido um ídolo do futebol brasilei
ro, será cobrado como todos os 
funcionários da Sejel”, afirmou o 
assessor.

Danilo Menezes trabalha há 
25 anos na Sejel. Ele e os demais 
funcionários do cadastramento 
estão ociosos porque a maioria 
dos centros esportivos foi desati
vada a partir de 2009. Nem esse as
sunto, nem o fato de terem sido re- 
manejados da sala em que traba
lhavam sem qualquer comunica
ção prévia, entraram na pauta da

reunião. A sala está sendo usada 
por funcionários da Semob para 
fabricação de carteiras escolares. 
Os funcionários -  cerca de dez -  
estão se revezando na nova sala, 
que tem apenas três cadeiras.

“Foi uma armação dele pra 
cima de mim, ele queria me humi-

lhar porque daquele pessoal quem 
tem uma certa projeção sou eu. 
Faço parte de um grupo que ele 
quer tirar dali para esconder lá no 
Nélio Dias”, disse, sobre o ginásio 
da Zona Norte. Para Menezes, Cin
tra quer transformá-lo em “bode 
expiatório” e esconder as promes

sas que “não serão cumpridas” de 
melhorias no esporte da cidade.

“Ele está prometendo mundos 
e fundos pros bairros, e sabe que 
não vai cumprir isso aí”.

Danilo Menezes é uruguaio e 
mora em Natal há 31 anos. Veio do 
Vasco, onde jogava, para ser a es

trela do ABC em 1973 (antes hou
ve um a breve passagem em 72). 
Após nove anos no campo, foi 
contratado pela Sejel (que se cha
mava Fenat - Federação de Espor
tes de Natal) para dar aulas de fu
tebol nos bairros da cidade. Qua
tro anos depois virou coordenador 
dos centros esportivos -  que já fo
ram 50 -, e dali entrou para o setor 
de cadastramento.

Rodrigo Cintra é juiz de fute
bol paulista e trabalhava na Bahia 
quando foi chamado pela prefei
ta  Micarla de Sousa para assumir 
a pasta da Copa. Ele vem sendo 
questionado por ainda apitar jo
gos semanalmente em Salvador.

De acordo com Danilo Mene
zes, o secretário tem uma postu
ra “autoritária” e antidemocráti
ca. “Está todo mundo apavorado 
com a possibilidade de ir para o 
outro lado do rio (ele se refere ao 
ginásio Nélio Dias) e ninguém nos 
consulta”.

Na leitura do ídolo, o episó
dio da humilhação ajudou na ima
gem ruim que o secretário vem 
construindo entre os funcionários 
da Sejel. “Como está todo mundo 
descrente, Cintra ficou sem sal
vação e Edmo Sinedino se tornou 
herói”.

/  COPA /

Ministro nega atraso em obras de aeroportos
FOLHAPRESS

UM DIA APÓS o Ipea (Instituto de 
Pesquisa Econômica e Aplicada), 
órgão ligado à Presidência da Re
pública, dizer que nove dos 14 ae
roportos da Copa 2014 não ficarão 
prontos a tempo, o governo afir
mou que as obras estão “no crono- 
grama adequado”.

A informação foi dada pelo 
novo ministro da Secretaria de 
Aviação Civil, Wagner Bitten
court, após um a reunião em 
que estavam o ministro dos Es
portes, Orlando Silva, a minis
tra do Planejamento, Mirian Bel
chior e o presidente da Infrae- 
ro, Gustavo Valle, entre outras 
autoridades.

Bittencourt afirmou que o go
verno estuda um a forma de acele
rar as obras. Mas não deu nenhu
ma informação sobre como isso 
será feito.

“Vamos decidir num momen
to oportuno [quais alternativas]. 
O problema é um, e existem vá
rias alternativas. O governo tem 
que decidir de forma organizada, 
e esta é uma reunião preparató
ria que acontece periodicamen
te para decidirmos de forma ar
ticulada e organizada”, afirmou o 
ministro.

O estudo do Ipea apontava 
que, dadas as condições atuais de 
desenvolvimento de obras públi
cas de infraestrutura, não have
rá tempo para realizar os princi

pais projetos de reforma e amplia
ção dos aeroportos previstos para 
o evento.

Além disso, de acordo com o 
documento, dos 20 maiores aero
portos, 14 já estão em situação crí
tica (com número de passageiros 
acima da capacidade).

Bittencourt disse que o estudo 
não foi discutido.

Entre o ano passado e este 
mês, a Infraero já deveria ter 
concluído os projetos de oito 
obras de aeroportos, segun
do dados informados pela pró
pria empresa à Folha no ano 
passado.

Cinco ainda não foram con
cluídos, de acordo com dados dis
poníveis no site da empresa.

CRONOGRAMA
Em relação a obras, das dez 

construções que deveriam ter co
meçado, seis delas ainda não fo
ram iniciadas.

As obras que não começa
ram, segundo o site da empre
sa, são: reforma e ampliação do 
terminal de Confins e reforma e 
ampliação do terminal de Brasí
lia (previstas para setembro de
2010) ; ampliação do pátio e pis
ta  do aeroporto de Curitiba (no
vembro de 2010); reforma e am 
pliação do terminal de passa
geiros de Manaus ( fevereiro de
2011) ; ampliação do pátio do ae
roporto de Salvador (março de 
2011) e construção de sua torre 
(janeiro de 2011). ► Wagner Bittencourt divulgou informações que contradiz Ipea

DIVULGAÇÃO /  BNDES

/  ESTÁDIO /

OBRAS DO 
CORINTHIANS 
COMEÇAM EM 
MAIO
FOLHAPRESS

O ESTÁDIO DO Corinthians deve 
custar R$ 650 milhões e ficará 
pronto em dezembro de 2013, 
segundo o diretor de marketing 
do clube, Luis Paulo Rosenberg. 
O anúncio foi feito nesta hoje, 
durante entrevista coletiva em 
São Paulo.

Responsável pelo projeto do 
estádio corintiano, Rosenberg 
afirmou que as obras vão 
começar na primeira quinzena 
de maio, mas admitiu que ainda 
há pendências. A futura arena é 
o local favorito a sediar a partida 
de abertura da Copa do Mundo 
de 2014.

Se a projeção de Rosenberg 
se concretizar, a arena 
não irá receber a Copa das 
Confederações, que acontecerá 
no meio de 2013.

“Entendo por que dizem 
que não vai sair: na história, 
quantas vezes foram anunciados 
estádios do Corinthians? Mas se 
você tem terreno, autorização 
da Prefeitura e fundos, por que 
não fazer o estádio? Eu aposto 
com quem está dizendo que não 
vai acontecer. Não tem como o 
estádio não sair”, disse.

WIPfflBfflFÃlíaiifêlÃ

NO HORÁRIO NOBRE DA PROGRAMAÇÃO LOCAL, 
O TELESPECTADOR FICA BEM INFORMADO COM 
O JORNAL DO DIA. APRESENTAÇÃO DE LUÍS 
HENRIQUE E GEÓRGIA NERY DE SEGUNDA 
A SEXTA, ÀS 13H20.

Os fatos mais importantes do Rio Grande do Norte, política, economia, 
esportes e entrevistas. Um telejomal feito com a marca da qualidade, 
responsabilidade e credibilidade.


